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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Blonsietu' A. Lo-

rette.-Rua Caumartin, 61.

w
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AVEIRO

TALIS \'th FIMS ITA

Não sabemos, nem é facil perceber

qual o rumo que segue a opposição

parlamentar, que forma na primeira

linha de batalha, porque toda a .sua

tatica se reduz a embaraçar a acção

do governo, ainda que por semelhante

facto se torne antipathica aos seus pro-

prios correligionarios politicos. Na

questão da companhia vinícola conci-

tou contra si todas as regiões vinicul-

toras do paiz. E na liga dos agricul-

tores, muitos dos seus confrades pro-

testaram em fraze levantada contra o

procedimento anti-patriotico da rege-

neração.

Na questão de Leixões-Salamanca

houve-se ella com a mesma inhabili-

dade, e como se votasse a proposta mi-

nisterial. entendeu que o melhor era

fazer tumultos, já que no campo da

discussão era absolutamente impossi-

vel bater-se com vantagem. E assim a

opposição perdeu as simpathias publi-

cas,'até na propria terra em que o sr.

Arroyo era o orago.

Tudo isto revela decadencia, falta

de tacto, amor só ao etfeito oratorio,

sem se ter em consideração a cansa

publica. Porque nós comprehendemos

que as opposições sejam intransigentcs

em pontos de dogma e disciplina. Mas

o que nào percebemos é o alcance dos

meios impeditivos, quando o paiz quer

mais obras e menos palavras. r; de se

ter feito ahi o contrario, deduz-se com

a maior clareza que em quanto o go-

verno trabalha, a opposição delira e

palra, o que não é só pouco cdificante,

revela tambem o desprezo ás institui-

ções representativas.

E no tim não nos dirá., que con-

quistas tem feito a opposição para a

civilisação e para o paiz com a estra-

tegia a que se soccorren para bater em

brecha o governo? Quem soEren as

consequencias de tamanho desastre,

tem sido o paiz. Muita cousa util se

teria votado, se por ventura a opposi-

ção combatesse lealmente na estacada,

em vez de recorrer a um obstruccio-

nismo, inteiramente avesso aos inte-

resses publicos. E de tamanho erro se

ha de resentir a proxima lucta eleito-

ral. O paiz não pode apoiar nomes, que

teem sido ostorvo a remodelamentos

exigidos pela opinião sensata, sendo

quasi esteril a ultima sessão parlamen-

tar em consequencia dos processos uza-

dos pela opposição regeneradora. Isto

acha-se devidamente comprovado pela

chronica. Basta recorrer a ella, para

que a verdade historica deponha aber-

tamente contra o 'procedimento impo-

litico e anti-patriotico das hostes ser-

paceas.

As camaras foram prorogadas até

7 dc julho. E' mais uma folga para a

opposição, e que ella de certo aprovei-

tara para acabar de se dcsauctorisar

perante o povo. Não esperem d'ella

contricção ou penitencia. Assim 92981),

e assim ha de morrer. Cum pre o seu

destino, que é ser inutil senão nociva

á. politica, a administração e ao paiz.

______.....__.._.
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Transcrevemos do Commercio do

Porto o seguinte notavel artigo sobre

este importantíssimo melhoramento do

districto de Aveiro.

A competencia com que o assum-

pto é tractado, e o interesse patriotico

com que é defendido, revellam a penua

d'un¡ engenheiro tão distincto como

dedicado aos progressos e prosperida-

des d'esta região. _

A opinião, que n'este artigo se sus-

tenta sobre a directriz e terminus do

caminho de ferro do Valle do Vouga,

não diverge essencialmente da que ex-

pozemos já n'este jornal. Tambem a

nosso vêr, esta linha deve partir de S.

Pedro do Sul, na linha de Mangualde

a Recarei por Vizeu, vindo entroncar

na linha do norte em Ovar, ou entre

Ovar e Esmoriz, com um ramal de

     

Peceguciro ou Vallemaior até á esta- p

ção de Aveiro, passando por Serem,

Alquerubim, S. João de Loure, cEiXp,

e podendo até talvez aproveitar-se já

para este effeito a ponte sobre o _Vou-

ga entre S. João de Loure, e Eixo, a

cujos estudos se está procedendo actual-

mente. .

E parece-nos poder já dar ao nos-

so illustrado college a agradavel noti-

o futuro d'este districto, e que é desti-

nada a engrandecer muito esta cidade.

e a importante villa d'Ovar. i

Eis o artigo:

Na proposta do lei apresentada pelo actual

gabinete e relativa il. constrncção dos cami-

nhos de ferro ao norte do Mondego figura a.

linha do Valle do Vouga.

Por varias vezes tem sido tratada. esta

questão sob o ponto do vista de utilidade

eia de que esta é tambem a authorisa-

da opinião da junta consultiva de obras

publicas e minas, e que a realisação

dieste traçado não encontrará. embara-

ços por parte da Companhia Real dos

Caminhos de ferro do norte. Dois pas-

sos são estes ímportantissimos para a

consecução d'esta obra dc que depende

   

    

  

  

ter um movimento cxtraordinario tanto do

passageiros como dc mercadorias. Sendo,

sem duvida, a villa mais importante do dis-

tricto de Aveiro e uma das mais ricas do

paiz, occupa uma posição vantajosissima,

tendo nada menos do oito estradas irradian-

do para todos os povos e concelhos visinhos.

Além do seu commercio local aviventao mo-

vimento de diligcncias pam o Porto, Estar-

reja, Ovar e .Arouca. E' extraordinario o

numero de trens de aluguer existentes n'a-

quollo rico concelho, provando assim quanto

é importante o movimento. A estação de

Palmaz alimentará. o connnorcio da impor-

tante fabrica do laniticios do Cuima, a ex-

portação de minerios das explorações proxi-

mas om actividade servindo a freguozia do

Pinheiro o outros povos.

A estação de Valle Maior aliniontará o

movimento de Albergaria-a-Vclha, da ma-
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Quasi sempre nos grandes cmprehendi-

mentos não ha incentivo local em defender

tlll'cltOS c regalias susceptiveis de realisaçilo,

não só porque infelizmente o indill'crcntismo

tem avassalado tudo, mas até porque em ge-

ral ninguem vê os males senão depois quo

não 'têem remedio.

E' bem conhecido o erro economico da

,directriz do caminho de ferro do norte entre

Coimbra e Porto, pela beira-mar, com pre-

juizo do interior. '

Contra a opinião do muitos patricios seus,

José Estevão luctou como gigante para fazer

passar a _linha por Aveiro o decerto não

conseguiria o seu intento se não condesceu-

desse e até certo ponto entrasse em accordos

com os politicos coutrarios d" tsc tempo. Foi

um verdadeiro patriota. l'

O gigante da tribuna comprehendia bem

os serviços que os caminhos de ferro trazem

sr. Joaquim Rodrigues da Cruz. Ve- Passeio núlitar.-Par-

lhos amigos de tão digno ecclesiastico,

sentimos com todos os que verdadei-

ramente o prezam o seu incommodo, c

fazemos votos pelo seu prompto res-

tabeleciniento.

   

      

   

   

  

regimento de cavallaria 10, em força

de 170 cavallos e sob o commando

do seu digno coronel o sr. Bento da

França, em marcha de resistencia,

até Anadia. Consta-nos que os ha-

bitantes mais grados e qualificados

d'aqnclla importante região. teem pre-

parado um esplendido hmch para offe-

recer :í otlicialidade, e ás familias que

dyaqui quizerem aproveitar a digres-

são, que é uma das mais pittorescas

e apreciaveis de quantas conhecemos.

A marcha é de 36 kilometros. Já

se pode dizer que é rasoavel, e que

prepara o regimento para maior es-
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¡t0.-Succum-

bin nos primeiros dias do corrente

mez, no Rio de Janeiro, onde se acha-

va estabelecido ha muitos annos, o

nosso patricio o sr. Joaquim José Ba-

ptista Machado, irmão germano dos

nossos amigos o sr. Manuel Anthero

Baptista Machado, digno escrivão pa-

gador das obras publicas d'cste distri-

cto, e revd:° sr. João Augusto Baptis-

ro do norte, para a. qual se dirige perpendi-

se a. ligação? Tal e' o problema que nos pro-

pomos resolver sob Os pontos de vista da

maxuna conveniencia publica.

lhados n'este sentido, desconhecendo sem du-

vida os que se abalançam a discussão d'este

arduo problema quantos escolhos se apro-

sontam relativamente as ditüculdades do

traçado.

le do Vouga segue este rio abandonando-o

nas

tendo-se pelo Valle de Frias o de Angeja,

até ontroncarjunto ao viaducto de Canellas,

no caminho do forro do norte.

barata, mas de pouco prestimo ás regiões

que atravessa.

entroncamento em At'eiro, seguindo o estu-

do por Macinhata do Vouga, Alquerubim,

S. João do Louro, Eixo e Aveiro.

ponto importante sobre o Vouga, junto a S.

João do Louro, a linha directa e exclusiva

para Aveiro teria toda a razão de ser se não

estivesse tão proxima a Pampilhosa. com a

sua linha para a Beira Alta.

quanto seja admissível sob o ponto de vis-

ta technico, constituiria uma ñagrante in-

justiça para. toda a região entre o \'ouga

e o Douro.

tajosissimo, entroncamento, mas o norte d'a-

quelle districto ficaria altamente lesado nos

seus interesses commerciaes e agrícolas. Não

consonto a justiça que fiquem esmagadas

tantas vantagens para satisfazer exclusiva-

mento só a uma cidade, que, embora mere-

ça o auxilio de todas as forças productivas.

está, longe de competir com a importan-

cia. do commorcio de muitos concelhos que

podem muito bem ser unidos por uma li-

nha fcrrca sem prejuizo da patria de Jose'

Estevão.

Aveiro appareccu ha tempos a ideia do um

caminho de ferro que, seguindo do Valle do

Vouga, passasse por Oliveira de Azemeis,

Feira a ligar-se em Esmoriz com alinha

do norte. O intuito d'osta directriz consis-

tia cm facilitar o movimento a muitos po-

vos e commerciantos, cuja actividade é pro-

verbial.

de Azemeis essa directriz é incostestavcl-

mento a mais util e vantajosa aos interesses

gsraes de toda a região ao norte do Vouga,

mas o entroncamento em Esmoriz obrigaria

a uma despeza enorme de linha sem rendi-

mento compensador. E' illusoria a ideia do

quo ha elementos commerciaes ou agrícolas

capazes do alimentar a parto da linha entre

Oliveira do Azemeis o Esmoriz. Seria

perda o dispon lio de capital n'um diliicil tro-

ço do caminho de ferro perfeitamente paral-

lelo ao do norte.

pontos de vista sora a (lo entroncamento

cm Ovar.

o vantajosissima directriz devora partir do

Pecegnoiro e passar por Valle Maior, Telha-

della, Palmaz, Travanca, Ponte do Pego,

valle do rio lusua, Oliveira de Azemeis (ao

norte do theatro), Além do Ribeiro, S. Thia-

go do Riba do Ul, Rebordões, Torre de S.

facil execução.

  
   

     

   

                          

    
  

  

 

  

     

    

   

 

  

     

    

   

   

  

   

  

    

   

    

 

   

publica. E' corto, porém, que não foram

ainda convenientemente determinados os pon-

tos de partida e de chegada, ligando-sc pou-

ca ou socundaria importancia a. esto lado

do problema.

Não ha duvidas com relação á. directriz

entre Vizeu, Pedro do Sul o Pecegueiro.

Qualquer traçado lia-de por força matter-sc

na margem do Vouga o seguir as mesmas

evoluções dos terrenos quo orlam esta linha

do agua até um certo ponto.

E' incontestavel tambem que a linha do

Vouga tem do entroncar no caminho do for-

gniíica fabrica de papel e das explorações

minorias.

Esta estação devera constituir o entron-

camento do um ramal para Aveiro, passan-

do por Serem de Baixo,Alquerubim, S. João

do Louro e ria do Aveiro.

Por esta fôrma ficam attendidos todos os

interesses, auferindo o districto do Aveiro

incalculavois vantagens por ter serviço de

caminho de ferro para. todos os seus princi-

paes concelhos.

Não devemos encarar o resultado pelo

estado actual do desenvolvimento da cidade

do José Estevão. Aquclla ria, quo devia

constituir um manancial inoxhaurivel de ri-

queza, so tanto deslcixo não tivesse até hoje

lançado á margem a preciosidade que a na-

tureza nos ministrou, ha-de por força ser

cultivada como é forçoso. Tudo alli é. apro-

veitavel. O sal, o peixe, o moliço, o junco,

explorados som methodo nem cuidado, ron-

dcm no estado selvatico em que tudo

aquillo se encontra, mais de 500 contos de

reis. E' uma vergonha deixar entregue ás

garras da. ignorancia o da incuria de todos

os tempos uma superficie do nosso territorib

capaz de ministrar peixe para. a alimentação

do grande parto do paiz, se existissem regu-

lamentos sobre pesca e sobre a exploração

das aguas. Em virtude dycsta falta Aveiro

detinha e perderá, tanta riqueza se não hou-

ver providoncias rapidus. Parece que aquolla

normosa bacia pertence ao interior da Africa,

pois que a civilisação ainda alli não fez pas-

sar a sua luz benefica. Seja como for, é cor-

to que o ramal de entroncamento em Aveiro

tem justificação relativa, porque o movimen-

to de sal, pesca, cal, louça, madeiras, vinho

eontros productos, devo ser notavel entre

aquclla cidade, S. Pedro do Sul e Vizou.

Adoptada a directriz que propomos, as

relaçoes mercantis entre as povoações que

demoram para além de Peccguciro até

.Boato do Qu¡ o Xana", n na qnn an naénnllnvn

por mn lado até Ovar e por outro até Avei-

ro, tcrão uma importancia extraordinaria.

Poucos caminhos de ferro no nosso paiz atra-

vessarã:: tantas povoações tão densas e tão

ricas. E' fecundissimo todo aquclle valle do

Lafões. Bem sabemos que a directriz de Po-

cegueiro por Valle-Maior a Ovar obriga a

uma tortuoádadc de planta no ponto do en-

troncamento no ramal de Aveiro, mas a ac-

cidontagão dos terrenos não permitte melhor

e mais economico traçado.

Além d”isso é forçoso ponderar que o ca-

minho do ferro do Valle do Vouga tem por

tim servir o maior numero de povos.

So fosso levado por diante o propOSito do

ante-projecto estudado otiicialmente entre

Canellas de Estarreja por Angeja a Poce-

gueiro, Valle «le Lafões, S. Podre do Sul e

Vizeu, esta linha mais aproveitada ao dis-

tricto de Aveiro onde ha interesses valiosos

a attender. Embora o traçado que propomos

entronque nas duas estações do caminho de

forro, é certo que podem ter por terminusa

ria de Aveiro em dons pontos importantíssi-

mos, susceptíveis de magníficos caes de om-

barque e desembarque.

Aveiro possue a sua barra e, portanto,

a importação e exportação do muitos produ-

ctos pode realisar-se. sem necessidade de de-

pendencias da' linha. pertencente a uma po-

dcrosa Companhia e sem subordinação as

tarifas e horarios que predominam n'esta via

accclerada.

A coustrucçà'o da linha ferrea assim pro-

posta oti'oreccria ri. agricultura do excellen-

tes regiões a cal e o ¡noliço barato o abun-

dante O rendimento do transporte d'estes

materiaes devo ser reputado de muito valor.

São :nuitos os objectivos rendosos a que

satistaz este traçado, não demandando des-

pozas extraordinarias. Como já. dissemos,

obriga apenas :í construcçr'to dos tros tnuncis

do Pallnaz, Oliveira de Azemeis e Rebor-

dões. São pouco importantes as pontes sobre

os rios que atravessam, limitando-se todas

a pequenos vãOS, excepto a ponto do S. João

de Loure que é bastante extensa mas mui-

to util porque deve scr construida. para o

caminho de forro e para as estradas a ligar

entre as duas margens.

Ahi deixanms expendidas as nosas ideias

sobre um assumpto, de interesse capital pa-

ra o districto de Aveiro, e de bastante im-

portancia para o Porto o para Vizeu pelas

relações que entre estes tres districtos pó-

de haver.

Já sustentamos e provamos que o Porto,

como testa do linha. ferrea para Vizeu deve

solicitar e pugnar polo traçado de Recarei

por S. Pedro do Sul. Curto e rapido, o tra-

jecto entre as duas cidades far-se-ha com

muita. vantagem.

Susceptivel de um caos importante na

margem do Douro em Entro-os-Rios, este

caminho tem um futuro risonho e ha-de ser

cularmente.

Em que ponto d'essa linha deve effoctuar-

Diversos téem sido os alvitres aconse-

Segundo o estudo official a linha do Val-

proximidades de Serem de Baixo e mot-

Som contestação, é esta a directriz mais

Foi lembrada ainda a conveniencia do

Apesar do obrigar á. construcção de uma

A aproximação das 'duas linlias:"cõm-'

Aveiro terá muito a lucrar com este van-

Como contraste á, linha entroncando em

Como logo demonstraremos, até Oliveira

p ll ra

A unica solução vantajosa sob todos Os

t cgnndo a nossa opinião, essa magnifica

Vicente, Saude, cntrocando em Ovar.

As passagens om Travanca, Oliveira de

Azemeis e Robordões teem de ser realisa-

das por meio do tnnneis pouco extensos e de

Não ó necessario grande esforço de in-

telligencia para sobre a carta chorographica

do paiz, e perante as estatisticas, conhecer o

grande alcance economico dlesta linha.

Ovar e Oliveira de Azemeis são duas

villas commerciaes de uma importancia ex-

traordinaria. As transacções reciprocas r1-

prosentam capitaes avultados.

O mercado semanal do Oliveira de Aze-

meis é, sem duvida, um dos mais concorri-

as povoações nas circumstancias de Aveiro.

Envidou todos os esforços e venceu con-

tra a opinião dos engenheiros, contra as ro-

clamaçõos da empreza e contra os embara-

çOs que o governo do então lho levantava.

Com relação ao caminho de ferro do Val-

le do Vouga devem os representantes das

localidades interessadas na mais convenien-

te diroctriz fazer valer a sua. justiça, defen-

dendo interesses concelhiose districtaos, im-

portantíssimos na balança da vida economi-

ca d'aquellas regiões.

Vale muito mais prevenir do que lamentar.

A. S.

ND'l'lllllBlU ~

Notas da carteira.-

Partiu para Coimbra, em goso de li-

cença, o nosso rcspeitavel amigo, o sr.

dr. Francisco Augusto Lobo Castello

Branco, integerrimo juiz do tribunal

administrativo d'este districto.

- Esteve n'estn cidade o nosso

prestimoso amigo, o sr. Augusto Ce-

sar d'Almeida. dignissimo procurador

á. junta geral d'este districto pelo cir-

culo diEstarreja e Albergaria.

- Regressou de Lisboa a Anadia

o illustrado e integerri'mo juiz do di-

reito d'aquella comarca, o sr. dr. Fran-

cisco Augusto de Neves c Castro.

-Veio aqui na sexta-feira ultima,

de passagem para Ovar. o nosso pres-

tante e presado amigo, o sr. dr. Au-

gusto Correa da Silva Mello, dignis-

simo official da direcção dos proprios

nacionaes, e antigo administrador do

í-nnnollnn d'Ovar, onde prestou tão_des-

interessados e tao relevantes serv1ços,

que grangeou as mais sinceras e ge-

raes sympathias e fanatica veneração,

conquistando assim um dos mais dis-

tinctos logares entre os benemeritos do

partido progressista.

- Chegou hontem a esta cidade

com sua esposa e tilhinhos, o nosso

patricio e amigo, o sr. dr. Jorge Cou-

ceiro da Costa, illustrado e muito di-

gno delegado do procurador regio da

comarca dlAnadia.

-- Acham-se ha días incommoda-

dos de saude os srs. dr. Alexandre de

Souza Cortezâo e dr. Alberto de Souza

Leitão dignissimo juiz de direito e de-

legado do procurador regio n'esta co

marca. Fazemos votos pelo completo

restabelecimento de tão distinctos ma-

gistrados.

Estada. -- Esteve ante-hon-

tcm desta cidade o sr. Augusto de

Castro Côrte-Real, com suas ex.“ es-

poza e sobrinha, retirando-se n'esse

mesmo dia para a sua casa do Fontão,

onde veio estar alguns dias, tendo

regressads d”alli ao Porto. E' o illustre

magistrado um caracter tão nobre 'e

tão elevado; sabe tanto respeitar-se.

que não ha quem lhe não tribute as

Considerações que sabe merecer.

Actos.--Foz acto do 4.° anno

juridico o nosso svmpathico amigo,

sr. Carlos Gomes Pinto, d'Ovar, que

na mesma occasião tomou o grau de

bacharel. Ahraçando-o, damos-lhe sin-

ce¡ os e cordeaes parabens.

- Tambem fez acto do 4.° anno,

”É“ ea loira (path-;login interna), na es-

cóla lnelico-cirurgica do Porto, o nos-

so antigo e illustrado collaborador, o

sr. Ricardo Maria Nogueira Souto, de

Angeja, ficando plenamente approva-

do. Enviamos-lhe cordeaes parabens.

- Fel-o tambem do 1.'anno da fa-

culdade de direito da Universidade de

Coimbra, ficando plenamente appro-

vado, o sr. Alfonso Brandão do Men-

donça e Vasconcellos, presado filho do

nosao estimavel amigo e valente cor-

religionario, o sr. Antonio Teixeira

Brandão de Vasconcellos, d'Alhavaete,

d'Arouca, a quem apresentamos o nos-

so affectnoso parabem.

     

   

                   

  

O sr. Aloysio de Seabra, honrado ne-

gociante do Porto, requereu a camara

ta Machado, muito reverendo parocho

da fregnezia de Santo André e Santa

Marinha, da capital.

O sr. Joaquim José Baptista Ma-

chado era commerciante, mas achava-

se retirado ha muitos annos da vida

activa, em consequencia do seu melin-

droso estado de saude.

A seus irmãos e nossos amigos as

nossas expressões de condolencia.

_

NIelhor-amento im-

portante.-Em pouco está mui-

tas vezes a realisação d'nm melhor. -

mento importante. Ha dias esteve de

passagem em Aveiro o benemerito di-

rector geral d'obras publicas e minas,

e nosso distinctissimo patricia, o sr.

conselheiro Bento de Moura; e visitan-

do as obras de alargamento da ponte

da praça e rua da Costeira, que estão

muito adiantados, notou um grave de-

feito cOmmettido por uma das verea-

ções transactas na constrncção da ram-

pa'que desce da mesma ponte para o

lado do Rocio, e no gradeamento que

a resguardo. pelo norte, pois essa gra-

de estendia-se até a esquina da pra-

ça, sem necessidade, estorvando as-

sim e diHicultando muito o transito,

sobretudo de vehículos. Bastou po-

rém que o illustrado funccionario ti-

zesse essa observação ao dignissimo

presidente da camara municipal para

que immcdiatamente fossem ordenados

por este e feitos á custa do municipio

o corta d'essa grade e o respectivo n1-

velamento da calçaua. po¡ lulluq¡ a

tornar ampla e facil a passagem por

aquelle sitio, o que representa um in-

contestavel melhoramento e até em-

bellczamento para aquella praça.

Illuminação a gain.-

municipal d'este concelho a concessão

do fornecimento de gaz para a illumi-

nação da cidade, e consta-nos que fi-

zera igual pedido á. camara municipal

do concelho de Ilhavo. Como o con-

curso aberto pela camara de Aveiro

para esse fornecimento já. fechou ha

muitos mezes sem que apparecesse

proposta alguma, c esta illustrada ve-

reação está animada dos mais smce-

ros desejos de dotar a cidade com es-

te importante melhoramento, é de es-

perar que a sua deliberação sobre o

assumpto se não faça esperar.

Atteuçeã0.-Chamamos a da

camara para o estado em que se acha,

com relação a illuminação, a rua do

Seixal. E' aquella via publica uma d'a-

quellas por onde mais passageiros se-

guem para a estação do caminho de

ferro, e não pode continuar por mais

tempo como tem estado, sem luz. Além

d'isso,0 nosso estimado patricioe ami-

go o sr. Abel dc Pinho está alliacon-

strnir uma erção de casas para ar-

rendatarios menos abastados, e tam-

bem por isso a illumiuaçño publica

n'aquelle ponto é indispensavel. Re-

commendamol-a como instante neces-

sidade a satisfazer.

Julgamento. - E' hoje o

julgamento, em audiencia geral d'esta

comarca, de Manuel Marques de Mou-

ra Junior, accusado de homicídio vo-

lnntario. No impedimento do meritis-

simo juiz de direito, preside o inte-

gerrimo presidente do tribunal admi-

nistrativo districtal, o sr. dr. Francis-

co Faustino de Rezende e Brito; c no

impedimento do digno delegado do

procurador regio, representa aaccu-

sação publica o sr. dr. Joaquim de

Mello Freitas, illustrado primeiro oiii-

cial do governo civil.

E' advogado de defeza o nosso col-

lega o sr. dr. Barbosa de Magalhães,

 

   

   

   

 

  

forço, pois nos consta que no proximo

mez de julho irá até Coimbra.

130m1)osa. soleinnída-

de.-Na sexta-feira tem logar a una-

gnifica festividade do Corpo de Deus

da fregnezia da Vera-Cruz d'esta ci-

dade. Ha missa solemne, sermão pelo

revd.° sr. José Maria Castellão, digno

abbade de Santa Enlalia, e um dos

ornamentos mais distinctos do pulpito

portuguez, e procissão, assistindo a

excelleute phylarmonica Aveirense.

Corpus Christi em

Ilhavo.-No domingo etfectuou-

se alli a pomposo. festividade do Cor-

po de Deus, que se fez com grande

magniñcencia. De manhã houve missa

solemne e sermão pelo notavel orador

sagrado, o revd.° sr. dr. Nazareth, de

Coimbra, que recitou uma oração ex-

plendida, e de tarde sahiu a procissão,

que ia imponente pelo numero das con-

frarias e dos anjos, que tomavam par-

te no prestito. Debaixo do palio o di-

gno parocho levava uma riquíssima

custodia, e uma casula e véo d'hom-

bros de bello estofo d'ouro bordado, e

atraz seguia a solicita camara e mais

empregados, e a phylarmonica Ilha-

vense, que assistiu tambem á. festa, e

que está muito bem organisada. A rua

do transito estava profusamente deco-

rada. Foi, pois, uma festa brilhantis-

sima e á altura do culto devido.

O S. J0â0.-A tradicional

noite, consagrada ao prazer e ás ma-

gicas esperanças dos amantes, passou
- 1lulu¡ ll'ltktdw ...I -

veram os ruidosos festejos que noticiá-

mos, tanto no novo bairro do Alboi,

onde uma illuminação veneziana osten-

tava um brilho muito deslumbrante, e

a conceituada e popular phvlarmonica

Aveirense tocou o seu escolhido e va-

riado rcporterio, com uma concorren-

cia enorme. As raparigas do bairro,

promotoras da festa, dançavam e can-

tavam contentes em volta das foguei-

ras crepitantes.

o

o"“'":" w¡

No Rocio a vespera foi alem da

espectativa. A illuminação variada e

muito vistosa apresentava um effeito

magnifico, e a phylarmonica Amizade

executou com perfeição algumas pe-

ças. Houveram tambem muitas foguei-

ras, sobresahindo, pelo seu tamanho, a

do club das Salvadores.

Queimon-se um variado e lindo fo-

go do ar, e subiram ao ar bonitos ba-

lões acrotasticos illuminados, e alguns

com rasto de lagrimas de fogo. o que

produz no espaço effeitos magníficos.

Na ria sulcava uma bateira com um

pavilhão illuminado a lanternas. Esta

barco improvisada causou sensação,

mas devia vir completa com uma to-

cata dentro.

A capella estava lindamente ador-

nada com singeleza e muito gosto na

disposição das flores.

-Ao local da barra concorreu uma

aflluencia extraordinaria de romeiros

para tomarem o banho .soneto. De toda

a parte surgiu gente, que p'am alli cor-

ria, em carros, a cavallo, a pé e em

barcos. e d'esta cidade tambem foram

muitas pessoas passar uns o dia, e ou-

tros a noite. O mergulho, á meiu. noi-

te, fez-se sem incidente, apezar do es-

curo da noite.

- Na noite de 24 tambem ao fi-

nal da rua Direita se festejou com es-

pavento o bemaventurado Baptist. .

Apparatosa illuminação com balões ve-

nezianos e copos, e um original coré-

to, onde a phvlarmonica Aveirense to-

cou muitas e bonitas peças, com gran-

des applausos, e muitos foguetes de

respostas e lagrimas.

;X (lerem compete. -

Queixam-se alguns habitantes d'Ange-

dos do paiz, não sendo exaggero assovcrar

que alli vão fazer negocio todos Os domingos

milhares de individuos de cinco e sois legnas

do distancia, Võem-sc alli productos com-

morciaes e agrícolas dos concelhos de Ovar,

Feira, Arouca, Cambra, Sever, Albergaria,

Aguada e Estarreja. A procura e a offerta

dos objectos commerciaes é tão notavel que

basta dizer que às ll horas do dia, está a

raça desfeita e completas as transações no

valor do dezenas de contos de réis.

A freguezia de Cucujãos, atravessada

pela linha. que propomos, é muito. rica, abun-

dando eili os capitacs. E' notavel aqui a in-

dustria de chapéus, occupando muitos braços.

A' estação de Rebordões poderão concor-

ror os artefactos da freguezia do S. Jcão da

Madeira., que tica proxima, e a da Torre de

S. Vicente os productos agrícolas de uma

importante zona do concelho da Feira, que

lho toa cantigas.

muito concorrido.

Com relação ao districto de Aveiro fa-

zemos iguacs considerações, porque a linha

ferrea do Valle do Vouga, que indicamos,

produzirá. uma revolução benefica nos inte-

resses commerciacs dos concelhos servidos.

E' indisponsavel, portanto, levantar uma

cruzada a favor da directriz que maiores

garantias oti'erece ao maior numero do inte-

rcsses, chamando para o assumpto a atten-

ção dos poderes publicos e de quem tem

obrigação de defmder seus direitos.

Desde que o governo trouxe a téla da

discussão este caminho de forro no intuito

de o realisar, é dever de todos os que se in-

teressam pelas povoações a servir, pugnar

pelos direitos que sem prejuizo das condi-

ções technicas dão margem ao maior deson-

volvimento commercial o offerocem melho-

res garantias no futuro.

sollicito deputado por Ovar.

Despronuncia.-I\ão to-

ram pronunciadas pelo poder judicml,

   

 

  

ja, de que não podem suportar o cheiro

que procede do abatimento do gado,

que é alli feito u'nma casa no centro da

povoação. Os reziduos do abatimento, o

sangue e os despejos dos animacs mer-

tos espalham-sc pela rua e produzem

um mal estar aos visinhos,que se quei-

xam._e que :.› tem como insuportavel.

Ay anotei-idade concelhia compete

prever de remedio ao mal. Estamos no

estio e com a acção do calor, que já. se

sente, póde ser muito prejudicial aquel-

lc abuso. Ao sr. administrador do con-

celho d'Albergaria cumpre providen-

ciar de modo que o abuso cesse e o

mal se extinga. Condado no seu reco-

nhecido zelo, esperamol-o.

Estadograve.-Continua

gravemente doente o nosso velho e

honrado amigo o sr. Manuel Luiz Fer- _ _ _ _

reira, chefe d”nma importante casa e por falta de Indlch, e portanto toram

diurna importante familia, muito coube- postos em liberdade, os _(1015 Individuos

cida e muito considerada em todo o de Ilhavo que havram Side_ presos co-

districto. O benemerito ancião tem sido m0 lndlgítados pela Opinião_ publica

e continua a ser objecto dos mais affe- como autores do roubo audacmso ulti-

ctuosos cuidados de seus extremosos mamente coinvnettido naquella Villa.

filhos. Fazendo, como fazemos, instan- 011311303, Porém, que Investlgaçõas

tea votos pelo seu restabelecimento_ policmes sobre esse crime continuam.

cnmprimos dever dhntiga e provada Eleição da. Blister-i'.-

amizade, a que não sabemos faltar. cordia.-_Deve realisar-se no dia

Incornmodo gr-ave.- 2 de julho proximo, na conformidade

Tem estado mal um dos mais antigos dos estatutos, a eleição da mesa admi-

e certamente dos mais respeitaveis pa- nistrativa da Santa Casa da Misericor-

rochas do antigo bispado d'Aveiro, o dia d'esta cidade.

 

Emines elementares'

tiu hoje, pelas 6 horas da manhã, o _Começam no dia 1 de julho estes

exames na escola municipal da Vera;-

Cruz, sendo a respectiva meza com-

posta do nosso amigo, o sr. Antonio

Maria dos Santos Freire, presidente,

por delegação do sr. sub-inspector, e

dos vogaes effectivos, os srs. padre Jor-

ge de Pinho Vinagre, professor da es-

cola da Gloria, e José Gonçalves de

Castro, professor de Esgueira, e sup-

plente, D. Clementina Barreto, profes-

sora d'Eixo.

Exames no lycen. _

Tem continuado estes exames, mas tem

sido mais numerosas as reprovações.

Iusubordinação. - Pa-

rece que algumas praças do destaca-

mento de cavallaria 10, que se acha

em Vizeu, se insnbordinaram contra o

commandante, pelo que foram presos,

e vieram desarmados e acompanhados

por uma escolta para esta cidade.

Senhor Jesus.-'l'eve lo-

gar no domingo ultimo a eleição da

direcção da irmandade do Senhor Je-

sus, erecta na parochial igreja da Glo-

ria. Foi muito disputada, mas vence-

ram, por grande maioria, os nossos

amigos, com o que nos congratulâmos.

Trabalho no mar. --

Desde hontem que não tem havido tra-

balho de pesca porque o mar se fez

bravo. Encarece por conseguinte a pon-

ca sardinha que ainda resta das ulti-

mas pescas, que é pouquíssimo.

'Erabalhos marno-

taes.-Os serviços nas salinas não

progridem por que o tempo contínua

a correr-lhes muito contrario. Vae bem

por isso para os possuidores de sal ve-

lho, que virão a vendel-o bem, se as

cousas continuarem a correr assim.

() estio.-Começou no dia 22,

segundo resa a folhinha, mas o tempo

é que continua a mostrar-se carrancu-

do e até chuvoso. Quando chegará o

verão ?

Phenorneno. - Em Paiva

succedeu no dia 13 o seguinte caso,

que d'alli nos contam :

«Quando o sol n'este horisonte se

achava a m. h. de distancia do seu oc-

caso, apresentou um aspecto, talvez
..n-.nn nur-#n r¡ Â-icnn any“ »nina nato n

atravessado por uma rixa opaca c r

de cinza, quasi preta, deixando a des-

coberto dois triangulos perfeitamente

desenhados, côr de sangue, cujos ver-

tices estavam virados um para o occi-

dente e outro para o oriente. Ha pou-

cos dias, que, na apparencia, na mes-

ma latitude, appareceu pelas 9 horas

da noite. um meteoro muito brilhante,

em fôrma de globo, lançando outros

mais pequenos, e, correndo do occi-

dente para o orienten.

E' caso para pensar e para ser re-

SolVldO pelos metereologicos.

Pharmacia Franco,

Filhos-Belem. - Dos nos-

sos estimavcis amigos e assignantes

srs. Conde de Restello e seus filhos,

proprietarios da importante Pharma-

cia Franco & Filhos, em Belem, que

obteve medalha de prata da Exposição

Industrial Portuense, medalha dlouro

da Societé Scientifique Europeene de

Paris, e medalha de oiro da Exposição

Industrial de Lisboa em 1888, rece-

bemos a seguinte carta, que com pra-

zer publicamos:

Ill.m° e cru"” sin-Temos a honra de

participar a v. ex.“ que os productos espe-

ciaes de nossa casa, e muito especialmente o

Vinho Nutritivo de Carne, com lacto phas-

phato do cal, obtiveram a. medalha de oii-o

na exposição industrial do Lisboa do 1888.

Temos tambem a satisfação de lhe annnn-

ciar que enviamos uma vitrine especial com

estes productos, para a exposição universal

de Paris, para onde tenciouamos partir no

fim d'esto moz, e aonde aguardamos as or-

dens do v. ex!, para qualquer cousa que

queira d'aqnelle paiz, servindo-so envial-as

para esta. sua casa. Ao dispor de v. ex.a so-

mos com a maior estima e consideração. Be-

lem. C1 v. ex!, lí) de junho de 1889.

De v. ex.l

Amg.” ven.“ e obrig."'°s

Conde de Restello, Ignacio Jose' Fra-neo,

Pod-ro Augusto Franco Junior.

Os productos d'csta casa continuam

a conquistar em toda a parte mereci-

dos creditos e isso é apenas ajusta con-

sequencia da sua reconhecida eliicacia.

Desordem grave, mo-

till). e nlor-tes.-00c2'lhã 25.-

Em attitude aggressiva, levantou-se ho-

je a povoação do Torto, lançando fogo

a uma casa e pinhal, no sitio dos

Covaes, pertencentes ao sr. dr. Va-

lerio, pinhal que o povo considera co-

mo terreno baldio. Pelo mesmo moti-

vo pegaram fogo a outro pinhal do sr.

Fernandes Amaral, que esteve em pe-

rigo de morte. Partiu para alli uma

força de cincoenta praças, acompanha-

da do sr. administrador do concelho.

Houve resistencia da parte do povo,

rcsuitando morrerem duas pessoas, e

ficarem onze cridas, entre elias o corn-

mandante da força . Continua agitada

a população. ltepentinamente, morre-

ram no domingo dois homens nlesta

cidade.

Publicações.-Rccebemos

e agradecemos as seguintes:

A., uma... l .-.H-hu.. v ...7..2,
...u 4. v .le



-- A Formosa Conspiradora, nota-

vel romance, fascículos n.“ 8 e 9, da

C., N..›Editora,,prgd11cçào de Pierre

Zaccone.

-- Relator-ice amateur: da Associação

das Artistas de 'Shinobi-a, relativas ao

anno de 88.

- Album phototypz'co e descriptive

das obras de Soares dos Reis, precedi-

do d'um perfil do grande artista, pelo

dr. Alves Mendes. _

O Centro Artístico Pmtuense, de

que o falleeido estatusrio Soares dos

Reis foi o principal fundador, desejan-

do pagar uma divida de reconhecimen-

to á sua memoria, resolveu fazer a pu-

blicação d'nm album phototypico de

todas as suas obras, a fim de, com o

seu producto, fazer erguer um monu-

mento condigno do prodígioso artista.

Em cumprimento d'uma' resolução

,do Centro Artístico, todos os srs. assi-

gnantes serão considerados subscripto-

res do monumento e os seus nomes

inscriptos n'um quadro, que será col-

locado na Academia das Bellas Artes.

ç A publicação será composta dez-

perfil litterarío, devido á penna bri-

,lhantissima do seu intimo amigo dr.

Alves Mendes; trinta e cinco phototy-

pias, pelo menos, pagina de Om,48›<

0"',33, feitas expressamente nos repu-

tados ateliers de E. Biel & 0.', repre-

sentando as obras do artista, o seu re-

tracto, aspectos de atelier, etc.; quinze

croquis, pelo menos, inter-callados no

texto, de diversos trabalhos de Soares

dos Reis de differenth epocas, repro-

duzidos pelo melhor processo de gra-

vura chimica; um texto critico e eluci-

dativo de todos os trabalhos, dando as

indicações precisas de datas, dimen-

sões, possuidores, etc.

Da impressão de todo o texto en-

carrega-se o sr. J. da Costa Carregal,

proprietario da afamada Typographia

Occidental, que certamente fará uma

verdadeira joia artística.

O preço d'esta publicação será de

4d50o reis fortes no Porto ou em Lis-

boa, pagos no acto da entrega.

_' Para as pessoas que quizerem ad-

quirir esta publicação d'uma maneira

mais suave, abre-e a assígnatura aos

fascículos semanaes pelo preço de 200

reis fortes cada fasciculo, sendo o vi-

gesimo terceiro de 100 reis para pre-

_fazer a importancia de 4550.0 reis. To-

dos os fascículos que se publicaram

depois de completa aquella quantia,

serão absolutamente gratis para os srs.

assignantes, de modo que a obra não

custará mais de 11-3500 reis fortes. Pa-

ra a província ou Brazil accrescerá o

porte do correio, sendo o pagamento

adiantado. Aquellas pessoas que dese-

jarem fazer a assignatm'a aos fascícu-

los, poderão, para economisarem por-

tes de correio, mandar adiantada a im-

portancia de alguns fascículos que

promptamente lhes serão enviados.

Como indemnisação do trabalho

que possam ter as pessoas que anga-

riar-em assignaturas para esta publica-

ção e se encarreguem da distribuição

dos fascículos, o Centro Artístico oder-e-
ru... ›\.- -..-u, vvnuysvuv, aa

pessoas que angariarem oito assigna-

turas realisaveis, e a commissão de

vinte por cento sobre as que excederem

aquelle numero.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida ao Centro Artístico Portuense,

54, 1.°-Rua do Moinho de Vento-

54, 1.°, Porto.

'Drauscripçeõesa - -São du.

Soberania, de 23, as seguintes noticias:

O digno par do reino, o sr. Mar-

quez da Graciosa, otferece hoje 'na sua

opulenta casa de Anadia um jantar ao

sr. Emygdío Navarro. Assistem diver-

sos amigos d'aquelles cavalheiros. D'es-

ta villa vão os srs. Conde da Borralha,

Eduardo Caldeira e Albano de Mello.

- Faz ámanhã annos o menino

Francisco Caldeira, filho do nobre Con-

de da Borralha.

- Toma brevemente posse da egre-

ja de Lamas, d'este concelho, o sr. pa-

dre José Marques Vidal Junior, que já

recebeu a collação n'aquelle beneficio.

São do Ovarense, de 23, as seguin-

tes noticias:

Vamos transcrever do nosso impar-

cial college., C'om'eio de Alcobaça, o fe-

cho d'uma noticia sobre as audiencias

geraes n'aquella villa, pelo qual se faz

a devida e merecida justiça ao talento

e integridade do nosso ex-collega n'es-

ta redacção, o sr. dr. Anthero Garcia.

sas pretas, o olhar sem significação, o

pescoço entre os hombres, o peito lar-

go,erguido sem pg'timaLinchação de _

'inoEensiv'o orgulil

  

  

   

   

   

                         

    

 

   

    

   

             

   

  

 

   

     

    

  

        

   

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

   

  

   

       

  

  

   

   

                    

    
   

                   

   

   

         

   

   

             

  

   

 

   

   

   

  

  

 

d'ellas é o seguinte:

domingos, calçava sapatos atuarellos,

que remirava constantemente. Julga-

va-se o rapaz mais querido do seu tem-

po. Trabalhador como ninguem, arro-

jado no seu trabalho, ou servindo tro-

lhas, ou limpando poços, fossem ou não

muito profundos, ou atirando-se ao

mar no tempo da safra, ou cortando

lenha, não parava nunca. Era o que se

chama aqui um verdadeiro burro de

trabalho. Foi coveiro, cargo que per-

deu pela sua idiotice. :Se fosse para

o Brazil, dizia: pois quê? era dinheiro

á pf“. Mas como havia de contar o di-

nheiro? perguntavam :Juizo l juizo!

cabeça fresca l-rcspondia: 5 tostões

são 'õ vintens›.

Encontrou mulher, de pouco mais

juizo do que elle, devemos dizel-o. c Foi

buscal-a á egreja, pois que? por 7 vin-

tens e meio›,-dizia elle agora, quan-

do preso. Foi a mulher que o levou á

prisão. E tanto se julgava innocente

que dizia aos cabos de policíaz-cO'

senhores, deixem-me expôr as minhas

razões, que depois me vou emboran. E

confessou o crime. A mulher estava

amancebada com o ti'João do Maia, o

morto. Fora para casaá noite e encon-

trara-os a ambos na cama. Bateu na

mulher. O ti'João vinha em ajuda da

mulher. Era forçoso, tão alto ou mais

do que elle. E como o Polaco tivesse

uma enchada na mão, deixou-lh'a ca-

hir sobre a cabeça. O ti'João eahiu lo-

go. A mulher era sua, pois quê? «Ago-

ra deixem-me ir embora», terminava.

Entregue ao poder judicial, este hon-

tem mesmo o pronunciou. E' pobre,

um miseravel. Houve. por isso, todaa

pressa em pronuncial-o. A opinião pu-

blica é favoravel ao Polaco, que, além

de tudo, é digno de toda a commi-

seração.

São do Districto da Guarda, de 23,

as scguites noticias:

A medicina tem recommendado a

Guarda aos doentes de tuberculose, an-

tes de irem para a serra da Estrella.

Esta cidade, pela importancia que vae

tomando a serra, será. em tempo pro-

ximo uma estação indíspensavel para

todos os doentes que, antes de se es-

tabelecerem nos montes Herminios,

precisam de se habituarem ao clima

agreste e frio da nossa principal mon-

tanha. Seria talvez conveniente, caso

se generalisasse a indicação de alguns

medicos que aconselham a residencia

na Guarda por algum tempo, afunda-

ção d,um hospital para OS pobres, _que

não possuem os meios de poderem vi-

ver aqui convenientemente, deixados

só aos seus recursos. A fundação d'este

hospital seria um grande beneficio para

os pobres doentes, que succumbem a

esta terrivel molestía por não poderem

tratar-se. nem dispôrem de dinheiro

para se transportarem para esta cida-

de e para a serra.

- Na Covilhã te tou suicidm--sp

disparando um tiro e rewo ver con-

tra o coração, o filho mais velho da

sr.“ viscondessa da Coriscada. A bala

alojou-se no peito do desvairado moço

e nào pode ainda ser extrahida. Attri-

bue-Se este attentado a diversas can-

sas, sendo talvez a principal uns amo-

res mal correspondidos. Lastimamos

este trístissimo acontecimento, e dese-

jamos que o infermo se restabeleça, o

que infelizmente não será facil, atten-

dendo á. gravidade da ferida, que a bala

lhe fez no pulmão esquerdo.

- A camara vae pôr termo ao re-

gimen da arremataçào das carnes de

vacca, porque não se entende com se-

mílhante systema que tanto deu que

pensar e que fazer! Vão os marchan-

tes ter a liberdade de nos venderem,

pelo preço que entenderem, a carne

que quizerem.

A pesca no Algarve.

_Desde o começo da presente tempo-

rada até 13 d'este mez, foi a seguinte

a pesca de atum de direito e outro

peixe effectuada pelas armações do Al-

garve respectivamente designadas: C -

bo de Santa. Maria-1338 atuns, 308

atuarros, 1:384 corvinas, 73 pargos,

15 albacoras, 558 sarrajões. Ramal/ze-

te_1:154 atuns, 9o atuarros, 232 cor-

vinas, 357 pargos, 236 sarrajões, 14

albacoras. Forte Novo-587 atuns, 17

atuarros, 18 corvinas. Pedra da Ga-

buição das recompensas.

ris os seguintes congressos:

ratos e escriptores ; da paz ; para

gia e de eommercio.

na.--, ,--

que devem representar! Mas isto é

E até um congresso de dentistas. .

quetc celebrado no dia 30.

fora extremamente notada,

referindo e cujo theor partilhamos, glo- 9 atuns- '

ríosos de encontrarmos lá fóra quem

honra a nossa terra, honrando um nos- COHOIIIÍ 5'- POl' este a'11110, tendo já sido

so íllustre conterraneo: levantadas as respectivas armações.

:O integerrimo magistrado, que Foi muito escassa. Vac agora come..

representa o ministerio publico n'esta Çm' 9: pesca de atum de revez- Oxalá

comarca, por mais uma vez nos deu seja mais abundante que a do anno

provas exuberantes dos seus vastos co- passado.

nhecimentos jurídicos, expondo em 1313513801105 de COI'-

phrase correcta e levantada -os pontos reios e telegraphos. _Ve-

controvertidos e esclarecendo o jury em rificaram-se os seguintes:

ordem a habilital-o a proferir decisões Abel Duarte Martins Ribeiro, no-

justas e compativeis com os interesses meado ajudante do quadro para o scr-

sociaes. Sua ex.“ não é accusador íne- viço de correios e telegraphos fóra dc

xoravel dos réus; é um estricto repre- Lisboa e Porto, e collocado na. esta-

sentante da sociedade; o jnry d'Alco- ção de 4.“ classe em Lixa, concelho de

baça quando niaquellas cadeiras ve sen- Felgueiras, districto do Porto.

tados magistrados dignos, como o que Antonio Manuel Sanina, distribui-

actualmente a occupa, sabe correspon- dor suprannmerario do concelho de

der aos deveres que a sociedade lhe Beja, provido no logar de terceiro dis-

impõe, proferindo decisões que lhe man- tribuidor do mesmo concelho.

tenham os justos e bem merecidos cre- Francisco de Oliveira, distribuidor

ditos, de que desde muito gosa». supranumerario do concelho de Pena-

- Na noite de quinta-feira, Fran- cova, provido no logar de distribuidor

cisco da Silva, o Polaco, descarregou rural do mesmo concelho. mais gentis fio'uras do mundo galan-

uma enchadada em João da Silva Mi- Manuel Antonio Mendes Gonçnl- te. Accrescentêmos, reportando-nos ain-

lheiro, o do ,Maua prostrando-o im- ves Figueira, nomeado distribuidor' da ao nosso obsequioso informador,
mediatamente morto. Fugindo para o supranumerario do concelho da Vi-lque mademoiselle Valeria maneja ad-
Furadouro, for de madrugada preso digueira. miravelmente o idioma de Cor-neille e

pelo secretario da administração, pelo Alexandre de Oliveira Campos, no-lque, graças a esta favoravel circums-

regedor substituto d“esta villa e alguns meado distribuidor supranumerario do tancia, que falls. bem alto em abono

cabOs de policia. O Polaco sempre foi concelho de Villa Nova de Grava. da intelligencia da noviça, a nossa ga.-

tido como idiota, um pobre diabo, es- Em Paris-arm féstas, lante compatriota foi desde louvo ad-

padaudo egrosso, de mediana estatura, da. exposição universal. mittida na intimidade de um dd; mais

a fronte testada, umas pequenas suis- *Principiou no dia 20 uma 'nova sé- diabolicos restaqouéres de París, o vis-

Sandoze-Salvo seja!

dante

qualidades de espirito.

Chegou a Paris ha talvez vinte dias,

recommendada, segundo cremos, a um

rico portugch que alli habita, e que

como um perfeito gentleman que é, não

tardou em proporcionar-lhe ensejo de

fazer realçar a sua incontestavel belle-

za, apresentando-u em alguns logares

onde costumam dar-se mudos-vous as

   

rie de festas em Paris. O programma

_ __ 20 j_unh_o--festa nocturna do

316,““ eahindope- Paré“Moiiccau;'d0míngo, 23-festa da

andamento no clik), Em solteiro, aos Liga'da pbysica; quinta-fei-

ra, 4'de'julho-inauguração da esta-

tua da Liberdade na ponte de Grenel-

le; quarta-feira, 10 de julho -baíle

dado pelos expositores, no Palacio da

Industria, ao governo e á. municipali-

dade :de Paris; sexta-feira, 12 de_ julho

-feáta do Palais-Royal; sabbado, 13

de julho-baile dado, no Palacio da

Industria, aos operarios da Exposição

e aos sxrndicatos de operarios; domin-

go, 14 de julho-festa naciOnal; terça-

feira, 16 de julho-festa do trabalho

no Hotel de Ville; sabbado, 20 de ju-

lho-recepção do shah da Persia; sab-

bado, 27 dc julho-_banquete dado pe-

los expositores francezes aos eommi's-

sarios estrangeiros; domingo, 4 d'agos-

to-grande festa das musicas militares

no Palacio da Industria; quinta-feira,

4 de setembro-representação da Ode

triciclo/tale, por inadcxnoiselle A. IIol-

més: 1.° por convite; 2.“ para os alu-

mnos das escolas; 3.° gratuitas; 4.' en-

tradas pagas; sabbado, 21 de setembro

_inauguração do monumento do Tri-

umpho da Republica, na praça da Na-

ção; domingo, 22 de setembro-gran-

de festiva! das musicas mhnicipaes de

harmonia no Palacio da Industria; se-

gunda-feira, 30 de setembro-distri-

(Bangu-essas._Por motivo

da exposição universal, haverá em Pa-

Dc salvação de naufragos; de gym-

nastica; esgrima e equitação; de litte-

a tinhola, como uma chusma de bandi-

protecçâo de monumentos artísticos; de

casas para operarios ; da interferencia

do Estado nos contractos de trabalho;

de agricultura ; de tarifas sobre matc-

rias alimenticias; de ensino technico

industrial e commercial ; de surdos-

mudos; de instituições femininas; de

propriedade artística; de beneficencia

publica; sobre o alcoolismo ; de tradi-

ções populares; de propriedade indus-

trial ; de therapeutica; de tachygra-

phia ; de hygiene e demographia ; so-

bre as colonias ; de mathematicas ; de

conducção postal por meio de pombos

correios ; de medicina mental ; de geo-

graphia, physiologia, zoologia, psy

cologia e antropologia criminal ; de

archeologia; de horticultura; de ho-

moeopathia; de electricidade ; de ins-

trucçâo primaria e secundaria ; de de-

matologia e sih'lograhia ; de medicina

legal, para melhorar a condição dos

cegos ; de propriedade urbana ; de so-

ciedades per meio de acções; de me-

tallurgia ; de dentistas ; de bombeiros;

de construcções; de finanças; de me-

chaníca applicada; de laringologia; de

hydrologia ; de ehimatologia ; de obras

marítimas ; de chronometria ; de so-

ciedades cooperativas; de meteorolo-

E como se tudo isto fosse pouco,

haverá tambem um congresso de mu-
_ _ll_-..›:--.u v Papel 500131

diluvio universal da cloquencia, 11m

nunca acabar de rhetorica, uma coisa

medonhameute seccante, santo Deus!

O congresso de mulheres deve inau-

gurar-se no dia 25, na sala da socie-

dade de geographia de Paris. Não se-

rá. publico, .e cada membro receberá.

um cartão de convite tendo o seu no-

me e a assignatura da presidente. O

congresso terá as seguintes sessões:

Dia 25. sessão de abertura e formação

das commissôes; Dia 26, Secção His-

torica, em que se tractará da induen-

c'ia das mulheres e da sua acção sobre

a marcha e o desenvolvimento das so-

ciedades humanas; Dia 2 7, Secção Eco-

nomica, estudando o trabalho e o sa-

lario das mulheres nos differentes pai- -

zcs, e sobre a sua exclusão ou admis- _lá 81111 estava longe, causando 0 Pas'

são nas carrei 'as liberaes; Dia 28,

Secção de Moral, ouvindo opiniões so-

bre as causas da dissolução dos costu-

mes e os meios de o remediar; Dia 29,

Secção de Legislação, tractando da

reforma das leis, que, no mundo con-

sagram a inferioridade das mulheres.

O congresso terminará com um ban-

Uma. pqrtugueza em

Paripu-U (r'il Blas, dando conta.

de uma festa do demi-nwncle, diz que

, la sus
Segue o trecho, a que nos vimos 16-234 atuns, 69 atuarros. Uira- bslleza,uma blonde portugaz'sejde nome

Suppomos que
A pesca de atum de direito está ha erro. Pelas informações queacabam

de chegar de Paris, sabemos que effe-

ctivamente se encontra n7aquella capi-

tal uma das nossas formosas compa-

triotas, realmente loura, mas de modo

algum Sandozc. A darmos credito ao

nosso obsequioso informador, que de

resto uol-o merece, a blonde portugal-

se, a que se refere o Gil Blas, é uma

mademoiselle Valeria, loura como o se- uuiveral. O sacerdote que odiciou, as-
: . .- N . - › - › -11a a prepi 1a boxes, e bella como nun- Sistido de um diacono, num altar 1m-

ca o for a propríaJ uno, juntando á sua

   

            

    

  

        

   

  

  

    

  

  

  

                                       

   

   

 

   

  

  

  

 

   
publica, que é condição indíspensaveleu.: !n Adaberto de la Primevesse um A

7 u I I I

' :. es que de todo o bem religioso, social, littera-verai uleiro fidalgo e um mundano en-

cantador. Peninsular e de .seu genio

naturalmente arrebatada, mademoisel-

lc Valeria conseguiu passados poucos

dias de haver chegado a Paris, fazer

um pequenino escandalo que a poria

definitivamente em evidencia, se o seu

porte, a sua graça esculptural e os seus

dotes de espirito, não ativessem já. tor-

nado notoría.'A nossa adoravel com-

patriota, necessitando fazer-se trans-

portar ao bois de la Muette. onde, se-

gundo dizem, vac ter um cottage deli-

cioso, metteu-se n'um dos raros fiacrcs

que n'essa occasião cruzavam Paris,

mercê da greve dos eocheiros. Foi isto

á esquina da rua do Foubourg Poisso-

niére, quasi em frente de Brébant. De-

pois de se ter feito prometter uma gor-

geta a maior, 'attendendo aos riscos

que ia correr, o cocheiro bateu em di-

recção á praça da Concordia pela rua

Royale. Até ahi tudo foi bem; a con-

correncia era extraordinaria, carros de

praça poucos havia ou nenhuns, mas o

nosso fiacre não teve de lucrar com o

obstrucionismo (até n'isto!) dos cochei-

ros grévistas. Mas a tempestado não

vinha longe. Atravessando resoluta-

mente a praça do Obelisco, o fiacre co-

meçou a subir a avenida dos Campos

Elxseos, quasi só entre as equipagens

particulares de estrangeiros ricos, Ma-

demoiselle Valeria, empunhando um le-

ve e graciosa larguon ia passeiando a

vista ora para a direita Ora para a es-

querda, por entre a multidão que su-

bia e delicia, irrequietae contente. N'is-

to -c é aqui que verdadeiramente co-

meça a aventura o carro párae á por-

sos. Não obstante as,

gnadas de todas as "

supermtepdem -nos inclinados, avançar¡ gia, (ii-vila, políticorg-s -E ..¡,_-;

guou-se que-'as palavras do ç. lumrQ,WMQvalhãã

eram verdadeiras. A opinião publica" @eâwílàlauençõêsWWW““

da city mostra-se excessivamente exci- _

tada e reclama medidas energicas, afim 'tradições da fídalgni'a portugueza que

de se evitar o perigoso contagio dale- f'ez consistir sempre no respeito pela

pra, que pôde cansar grande numero Religião e pelos seus ministros a no-

de victimas niuma cidade populosa co- breza do seu sangue, a honra dos seus

mo éLondres, onde setêem já. registra- brazões e o lustre das suas familias:

do diversos casos destes ultimos dias. Estes numerosos mancebos, alu-

IJPaga de gafanhotos mnos da Universidade, do cheu e do

_Os gafanhotos continuam a dar que Seminario que, pela sua assistencia tão

fazer. Dizem de Roma, que parte dos

campos circumvisinhosda velha cida-

de foram assaltados pcla terrivel pra-

ga. Os gafanhotos chegam em nuvens

espessas que obseurecem a luz do sol.

Em Alger, uma nuvem de gafanhotos

eahiu sobre um campo, occupando uma

area não inferior a quinze mil hectares.

Um cão e um cavallo

sabíO.-Para evitar duvidas, de:

claramos que a noticia que abaixo sc

lê, foi traduzida de um periodico hes-

panhol:

:Ha dias succeden em Bilbau um

caso curioso. Um cavalheiro das pro-

ximidades d'aquella cidade, que pos-

sue um cavallo muito bom amestrm o,

c um cão que é d'nma intelligeucia

extraordinaria, foi visitar uma familia

de suas relações, que móra um pouco

affastado. Como era longe, montou a

cavallo, e para não deixar só o cão,

levou-o tambem. Chegados defronte

da casa, e como não houvesse onde

amarrar o cavallo, o cavalleiro atou as

redcas á eolleira do cão, dizendo a este:

- Quioto, ouviu?. . .

O cão deitou-se, olhando para o

dono, assim como quem diz:

- Vá descansado, patrão!

O dono dos ,dois bichos subiu ao

predio a fazer a sua visita: ouvindo,

porém, latidos, e um barulho do vozes,

disse as pessoas com quem estava con-

versando:

- Querem vêr que o cão está fa-

zendo das suas. . .

E dirigindo-se áescada, encontrou

    

 

mestres e á patria:

nosso ministerio.

 

dos, assomam cabeças cxoticas e 'inflam-

madas de cocheiros em prove-_Abai-

xo !-Salte para baixoo vadio !--Lar-

guc as guias l Os assaltantes eram em

grande numero e dispunham-se a tre-

par á almofada, para dcsalojar o co-

cheiro coacto e intimado. N'um relan-

ce, mademoiselle Valeria comprehen-

deu a situação. O desenlace, estava pre-

visto: os grevistas fal-a-hiam sahir,

alli em pleno Arco da Estrella, nas o cavallo e o cão, que a subiam muito

barbas do Tout-Paris; o cocheiro, atcr- vagarosamente, á procura do amo, cu-

rorisado, fugir-ia abandonando o car- ja. demora estranhavam.›

ro, e este. entregue ao furor da horda, E' original!

seria voltado de rodas para o ar e ex- #+-

_ posto á irrisão dos transeuntes, para Dlscwso

exemplo dos cocheiros rclapsos. Que Damos em seguida as palavras profa“.

fez então a nossa corajosa compatrío- das pelo sr_ Bispo Conde, na sessão solemne

ma? Vão Vêl'o- Elggueu-se e diSPOZ'Se da academia de S. Thomaz d'Aquino, cele-

a sahir. O bando de grevistas abriu a bmda no seminario diocesano no dia 2 do

portinhola, e um dlelles até, ironica- con-ente;

meme, 05'91“09““th a mão Para 53!' Senhoresz--Acabaes de saudar Sua

tar. Estava-se sob o Terror. A p0pu- santidade Leão XUI que om preside

139“ trip“dlam- Então: 001130 nos fa' ao governo da egreja universal de Deus,

mosos episodios que a historia nos re- e sua Magesmde El-rei o sr. D. Luiz

fere, viu-se isto: Mademoiselle Vale- I que ora preside ao governo da nação

ria, acceitando graciosamente a mão portugueza; e por muita comum, ex-

grosseira e 0311053' que lhe Offemcmma trema bondade e immerecido favor di-

SaIÍOH do 031'1'0- DGPOÍS Wlmndo'ãe o'nastes-vos de nos saudar tambem a

para o seu cocheiro, disse-lhe intima- :(551 porque, embora indignamente,es-

tivamenm tamos presidindo ao governo da santa

- Desça! egreja de Coimbra c á presente acade-

Os grevistas batiam as palmas de mia de s_ Thomaz d'Aquino.

“V“W"°°_°' 0 °7vlwi~ 4°°°°lb mas 10" Esta saudação, senhores, que sc di-

o g0 (1913015, MPM!“ com? 0 I'elmnpagoa rige, não á nossa pessoa que nada vale

agil como a mais experimentada acro- e nada VOS mereccymas á "055,, aucto_

bata, n'um d'esscs ix'istantancos niovi- l.idade que os vossos bons sentimentos

me'le de MMM!? cl“e a PPM "ão assim reapeitam, se por um lado capti-

descreve, mademmsclle Valeria saltou va e aleum o nosso animo, ,Wim muito

P“ra a almomda: !fl-“io“ mao mplda' mais por outro a nossa pena por não

mente das redeas, e descrevendo com possuirmos os dotes e merecimentos

o chicote uma curva no ar, gritou: necessarios Para O desempenho do nos_

_ 'Gare 1 ' _ _ _ so ministerio episcopal poder ser digno

O (famuO' ao sem" a msngação de vós, e d'uma diocese tão uobilitada

das gmas e? Vergastada nervosa e pelas suas tradições gloriosas, pelos

ra'Pída dO elucofei fez um !ÚOVimemo seus titulos honorifícos, pela fama ain-

Lfruscoi os gr'iwsmsi 355091b1'3(l°5› af' da hoje tão celebrada dos seus prclu-

testaram-se um pouco. For o bastaut': dos, e pelo grande lusa-e que lhe mm,

mademoiselle Valeria, aproveitando es- e com que eua tanto se “fan“, de ter

te Passageiro ¡POVÍmemo de Surprezas na sua séde a séde da nossa Universi-

soltou novo grito. . . e o cavallo aba- dade, que mantem sobre os seus muros

!ou a galopev batendo fl“'i°53'meme e sobre estas formosas colinas do Mon-

Pe!a É“'Wlda da Imperatl'iz- Qua-“(1.0 dego sempre frondosos e virentes os

05 gl'ÚV'Sms Pensm'am em a' Del'segun' diversos rumos do saber humano, sem-

pre rutilante o espirito e o enthusias-

mo da mais esperançasa juventude do

paiz, e sempre bem justificado o orgu-

lho nacional pelo prestígio e bom no-

me que tem na Europa e fóra d'ella

esta nossa alma mater das letras e sci- _ . .

eneias portuguezas. rores da impiedade e_da anarchia, afo-

sobe porém de ponto a, nossa, pena gundo-se, com o direito, com a liber-

e confusão agora principalmente que, dade e c0m a moral: “O fef'roy 110 fogo

por não podermos ceder esta cadeira a e no sangue, N3P9leã0_p1'1meil'0a que-

quem mais dignamente a oecupasse, Feudo salval-a, principiou por condu-

temos de subir para ella por entre os zu' outra vez Jesus'Chrlsto para os al-

, _ _ luzimentos e eSplendores d'esta. assem. Lares em grande triumpho, ccom uma

permittido fazer revelações» 1,1653, em que vemos extremamente ye.. solemnissima procissão acompanhada

A_ transfusão cio san- conhecido; :lo seu estado maior e de todos os seus

gFe-_OS JPI'MÊS de Pam dão n°- Estes respeitabilissimos magistra- generosa-

ncm' de ter muecld? no HOtel'Die" dos e funccionarios civis e políticos Quando P01' ou““ “(10, Olltl'O Na~
um doente, na occaslão em que se lhe cuja presença n'este jogar, e que mui“: pole-5.o. o terceiro, afogava tambem os

lima a- u'au'3m550 d° sangue- Parece nos penhora e captiva, mostra bem a sentimentos religiosos e as virtudes ci-

que a falta d'um apparelho preprio boa harmonia que aqui ha, e que nós vicas e christãs da França nas festas

de“ 031153 aqnelle 0350 fat-'lb tanto desejamos' entre os ministros de mundanas, nos gozos e prazeres mate-

A Russia. na. exposí- Deus e os de Cesar; riaes, no sensualismo e no luxo que

Cão de Partiu-Com uma ce- Estes sabios lentes da Universida- @Url'ompem 03 corações: e @Dermm e

rimonia religiosa, foi inaugurada an- de que, pelo seu superior talento e ge elfelnínam 05 corpos e as almas: Thiel'sa

te-hontema secção russa da exposição morosidade, não duvidam honrar esta que é bem insuspeitoa advertia “as as'

festa. que é festa de cultores tambem _seuãbleias IGEÍSIMÍVM em 1857 que 35

do espmto e das sciencias, e que, cor_ ideias moraes d'um povo, para que te..

respondendo pop esta maneira, que nos nham auctoridade, é necessario que sc-

to para comvosco.

gnavcl da fé ?

da sem consolacão e sem esperança?

pação da sociedade.

vossa paciencia, e desconhecer e alfron

tarde espaço estes desatinos contr:

mo de toda a gente, que parava e se

voltava para admirar aquella mulher,

bella como o sol, que alli ia na almo-

fada de um simples fiacre de praça,

agitando o chicote e dando gritos de

guerra. Esta aventura foi muito eom-

mentada, e desde então a nossa gentil

compatriota está. como dizem os pari-

sienses, «dans le train. Folgaremos

que o Gil Bias continue a assignalar

os triumphos de mademoíselle Valeria,

sobre cuja origem não nos é por ora

gir, só nos pontos seguintes :

luzes dos Encyclopedistas, e já sem

provisado onde havia um quadro re-

respeitosa a esta festa. augmentam ca-

da vez mais a nossa sympathia e esti-

ma pela sua alegre juventude, e os vo-

tos que fazemos pela sua _prosperidade

futura, e para que mais tarde no exer-

cicio dos diiferentes cargos da Egreja

e do lãs', ado não esqueçam nunca o que

devem á Religião, a seus paes, a seus

E finalmente este clero tão respei-

tavel -estes antigos e dilectissimos

amigos nossos, vindos das abbadias de

Bragança e de Vizeu, estes nossos ama-

dos irmãos c cooperadores, todos tam-

bem nossos amigos, e que, pelejando

sempre ao nosso lado o bom combate, e

partilhando cguahnente comnosco os

perigos, as alegrias e as tristezas d'esta

peleja, são o maior conforto do nosso

coração e a força. mais irresistível do

Acceitae todos, senhores, os nossos

sinceros agradecimentos, e se vos can-

çãmoscom estas referencias ~a uns e a

outros em especial, desculpae-nos, por-

que o nosso coração reconhecido não

pode prescindir (Festa manifestação da

nossa justiça, respeito e reconhecimen-

E como não ha de ser assim, se não

obstante o dia de boje tão chuvoso, e

a corrente de tantas ideias que preten-

dem desquitar a sociedade da Religião,

da egreja c des seus ministros, nós te-

mos a fortuna de ver uma assembleia

tão numerosa', tão luzida, e das mais il-

lustradas clasaes sociaes, reunida aqui,

u'um Seminario, uma casa de padres,

para celebrar e exaltar as doutrinas

d'um Santo, o Sol d'Aquino, que foi o

triumpho e a gloria mais brilhante da

Religião, e o baluarte mais inexpli-

Honra vos seja, senhores, porque

não ussentis a tacs ideias. nem certa-

mente apoiacs a propaganda que d'cl-

las se pretende fazer no reino fidelis-

simo para lhe roubarem a Religião dos

nossos paes, que é o titulo maior da

sua grandeza e gloria no passado. e o

escudo ainda hoje mais forte contra os

perigos que podem ameaçal-o no futu-

ro. E que razões podem ter estes pro-

pagandistas para quererem alluir a so-

ciedade nos seus alicerces, porque o

mesmo é quererem as sciencias sem fé,

as familias sem Deus, os tsmplos sem

culto, o direito sem moral, as paixões

sem frio, as couseicncias sem remor-

sos, e as dôrcs e os sotl'rimentos da vi-

Dizem que a egreju e os padres re-

prosentaram o seu papel; que tive-

ram razão de scr quando tudo eram

trevas: que são dcsnecessariose incom-

patíveis hoje com as luzes do seculo e

com a liberdade e a eivilisação moder-

na; que mantéem a ignorancia, a su-

perstição e o fanatismo nos povos, e

que são um ohstaculo para a emanci-

Em uma assembleia tãoillnstrada,

religiosa e catholica, seria cançar a

tar os vossos sentimentos religiosos e

o vosso saber, o detcrmo-nos em refu-

que protesta a razão e o bom senso, a

experiencia e os factos de todos os dias

e o testemunho dos homens mais in-

suspeitos pelas suas opiniões politicas,

e mais notaveis pela sua anotei-idade

moral e litteraria. Todavia, tocarcmos

muito rapidamente, e como que a fu-

Qnando a França illuminada pelas

Deu:: e sem fé, se despedaçava nos hor-

O governo da republica, amestra-

do e desengauado já. por tudo isto, pu-

blicou-em da? õ uma lei coWional

ara os annos :primeiro

_omingodopois da aberturadót'senado

que qbs'lronram o solio, veda camara dos deputados se dirijam

preces publicas a Deus em todas as

egrejas, afim de impetrar o seu soccer-

ro, para os trabalhos das assembleias,

e o mesmo governo pediu ofiicialmen-

te ao cardeal arcebispo de Pariz que

adoptasse as medidas necessarias para

que se assegnrassc a inteira obs°rvan~

cia dlcsta disposição religiosa da lei.

E finalmente em 1880 o bem co-

nhecido e insuspeito sr. d”Audili'ret

Pasquier exalta na Academia de. Fran-

ça as ideas religiosas e a necessidade

e importancia d'ellas nos povos. 2)

Mas venhamcs portas a dentro.

Não citemos o marcelial Saldanha, que

foi a maior honra e gloria das armas

portuguczas nos tempos modernos, e

que, não obstante ser tambem o pri-

meire e o mais valente caudilho da

monarchia constitucional e dos partí-

dos liberaes, defendeu sempre tanto a

liberdade com a espada, como a Reli-

gião com a penna. Não citemos tam-

bem muitas outras summídades dos

mesmos partidos liberaes que respei-

taram e . ,ataram sempre a religião e

as crenças de seus maiores, e que der-

ramaram o seu sangue, sotfrcram tra-

balhos e inclemencias, que já não sc

acreditam nem se agradecem, para a

geração d'hoje gosar a liberdade, mas

não para combater e destruir todos os

principios e verdades em que assenta

a paz e o governo-das nações, e para

ati'rontar e escarnecer impunemente

tudo quanto hu de mais justo e de mais

santo, tanto na Ordem religiosa como

na civil e politica. .

Citenzos tão sómente Antonio Ro-

drigues Sampaío e Alexandre Hercu-

lano, que, não podem ser suspeitos

para os espiritos mais libcraese avan-

çados da nossa terra.

Um na sua-Revolução de Setem-

bro-_defende a Religião e os seus mi-

nistros, e combate os demagogos c os

ímpios, dizendo que elles desprezam

as tradições religiosas dos seus paes,

que proclamam a liberdade de con-

sciencia para elles e o castigo para os

outros, e declara francamente que, se

os jesuítas contra quem tanto grita-

vam eram maus como diziam, elles,

que eram jesuítas vermelhos, eram

mu1to pelores.

E outro, Alexandre Herculano,

uma das grandes glorias litterarias do

paiz, e o liberal e o sabío perante quem

os sabios e os libcraes se curvam, la-

menta que a impicdnde se pavoneic

descaradamente por palacíos e chou-

panos, por salas e tabernas, quebran-

do na sua passagem os laços sociaes e

os do sancto amor da familia, desen-

freiando as paixões, e precipitando o

povo no lodaçal dos vicios e de mil

generos de prostituições; e não duvida

declarar tambem francamente, que to-

ma a defeza da religião, porque sem

ella não ha civilisação verdadeira, e

sem esta não só a liberdade não é pos-

sivel, mas nem se quer a sociedade. (3)

Mas de que servem estes factos e

testemunhos tão frisantes e notaveis?

E' doutrina corrente e bem sabido.,

como temos repetido nlesta mesma

cadeira, que todo o poder vem de Deus

-Per me rege.; regnant-, mas não é

menos sabido que Deus deixa livre aos

homens e a cada nação o exercerem

esse poder pelo modo e forma que en-

tenderem, ou por meio de herança ou

de suffragio, ou por um indivíduo só,

ou por muitos.

A egreja não se _intromette nos

systemas politicos e nas formas de go-

verno que os povos escolhem á sua

vontade e como mais lhes convier. Com

todas vive, com todas se conforma e a

todas se accommoda uma vez que se-

jam justas, e que nem offendam os di-

reitos que lhe outorgou o seu divino

Fundador, nem tolham o exercício da

sua missão divina.

Prejudicar-se-hia muito o catholi-

cismo; como diz Balmes, se, fazendo o

contrario, o circnmscrevessem a um

circulo em que elle não póde caber

com a sua immensa grandeza. E o ví-

ga¡ io de Christo na terra, e pac com-

mum dos fieis, tanto reconhece como

seus filhos os catholicos que se assen-

tam nos bancos das assemblêas ame-

ricanas, como aquelles que mais hu-

mildemente obedecem ás ordens do

poderoso monarcha. Abençoa do mes-

mo modo os monarehicos e os republi-

canos, os absolutistas e os constitu-

cionas; e tão promptos foram ainda

ha pouco tempo os seus pezames aos

impcradores d'Allemanha, como as silas

felicitações ultimamente ao presidente

da Republica Franceza.

(Continuam)
4*_
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Verificou-se no dia [22, no ho-admiravel plastica, um pouco debor- presentando Christo pendente da cruz,

digamos de passagem-raras vestia uma casula bordada a ouro.

Junto do altar, um coro de jovens

cantou durante a cerimonia hymnos

religiosos. Ao acto assistiram o com-

missario russo e o sr. Berger acompa-

nhado do pessoal superior da exposi-

ção. Em seguida aos oflicios, o sacer-

dote percorreu as iustallações benzen-

,lo-as .e espargindo-as com agua ben-

ta. A's duas horas da tarde o presiden-

te da Republica visitou a secção, como

prova de ati'ccto a Russia.

JL lepra em Londres.

Xluma reunião convocada ante-homem

em Londres, pelo comité encarregado

da creação d'um menumento ao padre

é tão grata ao bom animo, subido res-

peito e especial veneração que temos

para com todos, fazem-nos conceber a

lisongeira esperança de que não nos

faltará. a sua cooperação para que o

nosso apostolado produza em toda a

parte fructos de benção, de justiça, de

paz e de caridade:

Estes illustradissimos professores

do lyceu que, mantendo dignamente a

boa fama do seu ensino, são obreiros

importantíssimos na cultura das letras

e das sciencias, porque depende sem-

pre da boa construcção do alicerce a

solidez do edificio:

Este dignissimo commandante do

nosso brioso regimento diinfautcria 23
. l. l. 1( 'i o

. 'Damien, o principe de brailes pionun- que, acatando e cortejando a cruz com

ciou um discurso, em que revelou que a espada, merece em subido grau o

na ultima segunda-terra se haviam em- nosso respeito, e o respeito de nós to- 535 São ° mms tonmdavel POder (Pes-
pregado, nos serviços djum mercado dos pelas importantissimas tuncções, te mundo ill'

,de carnes de Londres, diversos lepro- que exerce, de manter a paz o a ordem

   

 

jam subordinadas a uma sancção mais

alta, como é a das ideias religiosas ; e

quando, desprezadas estas doutrinas e

advertencias, aquellas causas produzi-

ram os seus effeitos-um povo gran-

de, generoso e heroico, vencido, espha-

celalo e desfeito nos campos da bata-

lha e nas labaredas da eommuna-o

mesmo Thiers que, tambem póde di-

zer-se, foi o salvador da França de eu-

tão, e a quem se diz que a França de

hoje quer erigir uma estatua, procla-

mou logo bem alto como presidente da

republica em 1571, e por entre os ap-

plausos, os bravos e os apoiados da

assembleia nacional. que uma das maio-

res faltas que um governo pode com-

:netter é o tocar em uma questão reli-

giosa, porque as consciencias religio-

tel Universal, o jantar ofi'erecido pela

respectiva officialidade em honra do

digno coronel do 4 de cavallaria sr.

Antonio de Queiroz. O acto foi impo-

nente assistindo mais de 60 ofiiciaes

de todas as armas que alli confrater-

nisaram para significar-em o seu res-

peito por um homem que tem sabido

mostrar á arina e ao paiz o que ella

pode e vale. Olliciaes superiores como

os commandantes do 4 c do 10 hon-

ram o exercito 'e o paiz.

_A folha official publicou a carta

de lei anctorisandoo governo a cobrar

os impostos e mais rendimentos publi-

cos, na metropole e Ultramar, relati-

vos ao exercicio de 1889-1890, e aap-

plicar o seu producto ás despczas or-

 

(2) Discurso da recepção na Cadeira. da.

Academia vaga pelo fallccimento do sabio
Bispo de Orleans.

Wanna Testa, Verdade: amargar. (3) Si'. Carlos Tests, Verdade¡ amargar,



dinarias do estado; bem como odecre- recerem sómente nos dias de grande
_to determinando as receitas e'despezas

do estado, na metropole e ultramar,

conforme as disposições da referida

carta de lei.

- O Principe D. Carlos irá re-

presentar i'll-Rei na inauguração do

caminho de ferro do Algarve. Sua Al-

gala. As toilettes das senhoras talha-

das pelo ultimo figurino, ostentavam

um luxo asiatico, verdadeiramente des-

lumbrante e encantador. As casacas e

sobreca'aeas tambem vinham juntar-

se a todo este conjuncto de modas e

formozura, contribuindo para o realce

l

tividade. Os restantes-'altares',com silas' pugnou 'O' projecto, considerando-o
etiquetas douradas, tambem apresenta-

vam as suas imagens vestidas de gala,

e os seus castiçaes recheados de flores cas sustentou que o projecto satis-
adorifcras e formozas.

E assim acabou este anna a festa

de Corpus Christi a cargo da camara.

A phylarmouica, antes de partir para l

Os, srs. Presado e Villaça reque-

reram que entrassem em discussão

os projectos _concedendo à Casa-pia

de Evora dois conventos e lixando
faz ás principaes reclamações dos em 2003000 reis oordenado do the-
agricultorcs. Fallaram ainda con- 'soureiro da Universidade de Coim-
tra o projecto o sr. Margiochi e a bra. Os projectos foram approvados

inelficaz,

O sr. ministro das obras publi-

u

avor o relator sr. Bernardo Lima. sem discussão.

real sem que el-rei este'a comple-

tamente restabelecida. ' isse tam-

bem que a votação do parlamento,

approvando o prejecto, será consi-

derada la fora como uma chancel-

la em uma lettra em branco e sac-

i cada por Ephrussi.

O sr. ministro da fazenda res-
teza demora-se apenas algumas horas e lustre de tão sympathica festividade. a sua terra, tocou á. porta dos verea- O sr. Vaz Preto, apresentou umaem Faro. onde a camara municipal Eram onze horas quando a camara

lhe oiferecerá um almoço, e rindo o

qual partirá. para Lisboa.

dores que assistiram á festividade,

bem como á porta do nobre visconde

de Villa Nova de Fozcôa e do dignis-

municipal, tirarolando os seus talabar-

tes bicolores e dourados, com a sua

representação da associação agríco-

la de Elvas contra o projecto dos

cereaes. ' '

O sr. Alpoim Cabral fez igual

pedido 'am o projecto relativo as

assemb cias eleitoraes de Santiago

de Cacem.

pondeu-lhe calorosamente, dizendo

que ;não se trata de pagar lettras

saccadas por estrangeiros, mas sim
- 'No concurso de tiro da escola

pratica de Mafra distribuíram-se tres

premios. Um da escola-IOâOOO réis,

e umas pequeninas espingardas de

prata para distinctivo, que hade ser

collocado no braço; outro de 9.43000

réis, do sr. general inspector da arma

de infantaria, e o terceiro de 4§500

réis, dos srs. D. Luiz de Verdá, addi- simbolo da

do militar hespanhol, e D. Maximo Principiou-se a festividade pela expo-

bandeim nacional á frente, e ao som

da phylarmonica d'Urros e do estron-

dear de grande numero de foguetes,

se dirigiu para a egrejn, acompanhada

de dili'erentes empregados publicos en-

tre os quaes se observava. o dignissi-

mo administrador do concelho, enver-

simo administrador do concelho. Foi

a despedida saudosa da festa e a sa- CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

O sr. João Arroyo pediu a. pa-

tisfação e contentamento que se apos-

sava de todos os phylarmonicos pela

maneira. adectuosa e delicada como fo-

ram recebidos. Eis a descripção mi-

nuciosa e mal delineada da festivida-

Sessão de 21 de junho ta do que o sr. Alpoimrequereulo-
j . _ A_ go para ser retirado o projecto.

PWNdenCM do Sl' Coelho e Deu-se facto identico com o reque-Campos.

lavra sobre o requerimento, em VlS-'

de evitar uma crise que pode ser

grave.

Replicou-lheo Pinheiro Cha-

gas, ue disse que o governo é'o

culpa o por ha tres annos que esta

no poder ainda não ter resolvido

a crise dos Bancos.

ganda á cintura uma faxa azul clara, de, que a todos deixou gravados sen-
auctoridade e do poder. timeutos de recordação e saudade.

-- As vinhas apresentam este nn-
Ramos, coronel do exercito visinho. O Síção do S- S. e canto do Talltum E1190, no um aspecto inteiramente diverso
primeiro premio coube a um soldado como praxe seguida em todas estas dos annos transaetos. O phvloxera pa,-
de caçadores 8, um atirador ínsigne. solemnidades. A missa foi cantada race-que desappareee segundoo maior

1 . _ r rimento apresentado pelo sr. Tava-O sn. Barbosa de Magalhaes re- Pes Crespo para O projecto n... 70

creando uma assembleia eleitoral

em Pedrogão Pequeno, em virtude

do sr. Ruivo Godinho haver pedido

a palavra.

O sr. Almeida Brito requereu a

discussão do contracto entre o nr0-

quereu dispensa de regimento para

a discussão do projecto de lei aucto-

risando o governo a contratara exe-

cução das obras para o esgoto das

aguas e saneamento da cidade de

Coimbra. Foi approvado. O proje-

A requerimento do sr. Lucena

Faro foi julgada a materia discutida.

O projecto foi aprovado em vota-

ção nominal or 60 votos contra 1'3.

O sr. Vil aça disse concordar na

essencia com a moção do sr. Fus-0 pobre soldado até chorou, quando pela phylarmonica d*Urros,que se des-

Viu nas suas mãos tanto dinheiro de empenhou prohclentemente e com dis-

premio. O segundo pertenceu a. um tincção de tão espinhoso cargo. Cum-

ou menor rigor do frio, e apparece @to t9! del“)is aPl“'miildo sem dm'
quando o calor é mais intenso. Como cus-“0' _
este anno as chuvas tem sido abnndan- O 51" Jorge de Mello fez Igualsoldado de caçadoses 1, e o terceiro a

um soldado de caçadores 4.

- Foi determinado que se consti-

tua e reuna a cemmissão permanente

de pharoes e balisas, para examinar o

relatorio do estado actual dos pharoes

e as propostas acerca da conclusão ou

começo das obras mais urgentes, e de-

liberar de modo que urgentemente se

possa dotar a costa portugueza d'estes

valiosos meios auxiliares da navegação.

- Foi condemnado em conselho

de guerra a oito aunos de prisão maior

cellular, e na alternativa a doze aunos

de degredo, o soldado de caçadores 6

Manuel José Ribeiro, recluso no cas-

tello de S. Jorge, que no dia 23 do

mez passada, indo receber a commu-

nhão cuspiu ecalcou aos pés a sagrada

partícula. A pena agora applicada

accresce á de oito annos de deportação

por olfensas a superiores, a que o mes-

mo reu já estava condcmnado.

-- Segundo annuneia um tele-

gramma de Roma para o Matin, o dr.

Bareggi, fundador do estabelecimento

anti-rabico em Turim, tendo posto de

parte o systema Pausteurpara adoptar

o do medico hespauhol Ferran, contou

entre os seus inoculades 5 obitos; em

vista d'esre resultado declarou que ia

voltar ao systema Pasteur, mas as an-

etoridades mandaram-lhe fechar o es-

tabelecimento. '

- Está na exposição de Paris o

maior' e mais bello diamante do mun-

do. O seu pezo é de 180 quilates, ex-

cedendo em 44 o do Regente, que pe-

za 136, e em 74 o do Kohinoor, 'da

eorôu de Inglaterra. Este thesouro per-

tence a um grupo de capitalistas que

se constituiu em sociedade em Lon-

dres para o adquirir.

- A venda de bilhetes nas linhas

ferreas durante a epocha balnear co-

meça no dia 10 de julho e serão vali-

dos por 60 dias.

- A policia desocbriu um grande

roubo de objectos de ouro na area da

3.“ divisão policial.

- Notícias de Paris dizem que

vão alli muito adeantadas as obras da

praça de toiros, na praça da Federa-

ção. Deve inaugurar-se nlesta semana.

E' de madeira a constrncçào. Tem lo-

gares para 121000 pessoas. N'um dos

cnrraes estão 34 toiros de boa pre-

ça. Alguns teem mais de cinco annos

e são muito corpulentos. A morte dos

an'imae's será simulada com uma es-

pada ôca que terá dentro nm penna-

cho de côr. Ao dar a estocada o pen-

nacho ficará cravado ao de leve no

toiro. As banlarilhas não profundarão

tambem a carne dos toiros. Manter-

se-hão cravadas apenas durante meio

miuuto--calcule-se. Tudo se fará, hu-

manamente, o que é bom. Y

W*
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A. festividade

No dia 20 do corrente teve logar

na egreja matriz d'esta villa, com a

Costumada pompa e luzimeuto,afest1-

vidade de Corpus Christi. O tempo

apresentou-se magnifico, como que al-

liando-se ao enthusiasmo que se reíie-

cte no rosto da populaça em dias tão

festivaes e alegres. As sopeiras e os

namorados trajavam os seus vestuarios

domingueiros, destinados para appa-
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A DEMANDA

  

Na épocha de que fallâmos, o se-

nhor de Létoriere vivia n'uma linda

casa isolada, cujo jardim dava sobre

o baluarte, proximo ao pavilhão de

Hanover, uma das pertenças da ma-

gnitica habitação do marechal de R1-

chelieu. O

A habitação do marquez parecia-

se mais com uma casa de prazer, como

então se dizia, do que com um palacm.

Tudo alli era elegante, sumptuoso,

mvsterioso e retirado. No verão grau-

dcis arvores formavam á roda do jar-

dim um recinto de verdura impenetra-

vel a vista: no inverno, uma immensa

cortina de hera, mui artisticamznte

disputa sobre as caniçadas, arredon-

dadas en fórma de arvores, se elevava

a cima dos muros, e suppria a folha-

gem da primavera. _

Um dia Létoriere recolhido no seu

gabinete, esperava Domingues que de-

via regressarde Vienna. .

Os príncipes sentia os quites plei-

pre-nos o dever de patentearmos o tes e o calor não se fez sentir, é a ra- requerimento para a immediata dis-
nosso reconhecimento pela maneira zão de similhante desapparecimento no “1335!0 do Pl'oleCtO de leieqüipm'dn'brilhante e levantada com que a phy- phyloxera, e melhor estado das vinhas.
larmonica soube desempenhar varias - Prevenimos os contribuintes de
peças do seu escolhido reportorio, tan- que terminou o praso para a cobrança
to no trajecto da procissão como na voluntaria da contribuição municipal.
missa e outros logares que lhe foram Os conhecimentos vão ser entregues
indicados. Ao Evangelho subiu ao ao sr. delegado para o relaxe.
pulpito o dr. José Martins Peixoto, - Terminou a inspecção directa
de Braga. Sua ex.“ fez uma oração aos predios n'este concelho. A fregue-
verdaden-amentc scientifica, dirigida zia d'esta villa, devido talvez aos ter-
exclusivamente á assembleia illustra-

da e de que o povo nada percebeu. No

exordio, principiou por felicitar-se de

ter presente a, auctoridade civil e ec-

clesiastica, o poder de Deus e o poder

de Cesar, combatendo em seguida as

paixões humanas e fazendo ver os seus

elfeitos perniciosos e immoraes.

Expôz, depois, na informação, o ob-

jecto de seu discurso; apresentou as ba-

ses ein que se finda omaterialismo pa-

ra provar as suas allegações meramen-

te phantastieas da immortalidade da

alma, refutando em seguida, na con-

firmação, todas essas allegações, todas

essas bazes e fundamentos sem alicer-

ces onde se possam sustentar. Provou

á evidencia que a alma é inmortal,

sendo verdadeiramente feliz na apre-

sentação de todos esses argumentos.

i a peroraçâo, tratou da Eucharista ;

riveis eHeitos do phylloxera, baixou a

quantia de 719$86 8 réis no rendimen-

to collectavel, não obstante ter mais

373 predios do que a matriz antiga.

- Termina. no dia 29 do corrente

o prazo do concurso da cadeira de en-

sino elementar e complementar com

obrigação de ensino de francez e la-

tim, com séde n'esta villa.

Ha por emquanto um concorrente.

Correspondente.

SBEM!! PARLAMENTAR

CAMARA nos menos maes

Sessão de 21 de junho

Presidencia do sr. Barros e Sá.

Abertura às 2 horas e meia. Acta

approvada. -'

    

Foi approvado sem discussão o

projecto modificando 'os direitos de

importação de chapeus.

ORDEM D0 ou

Prqjecto sobre os tribunais.; avindores

O sr. Hintze Ribeiro disse que

não impugnavu o pensamento fun-

damental do projecto mas que acha

obscuras algumas disposições.

desenvolveu e patenteou hein (pranto é

grande oamor de Deus ao homem, con-

cluindo por congratular-se com a festa

do dia e elogiando a corporação pro-

motora da festividade.

Terminadaamissa, que durou per-

to de 3 h )ras, principim a desenrolar-

se a procissão, que seguiu o itenerario

do costume. A' frente, 4 estandartcs

marcavam o caminho a seguir. Gran-

de uumero de anjos adornados e enfei-

tatlos com coroas e ouro prosegniam

no meio da procissão ao pé do pallio,

onde se acobertava a Eucharistia cou-

duzida pelo monsenhor Almeida Silba-

no, laleado dos revdf" padres de Mn-

xagata e Chain. Pegavam ás varas do

pallio os seguintes srs.: Antonio Joa-

quim Ferreira Junior, 'Alberto Anto-

nio Carrapatoso, Adolpho Antonio Pei-

xoto Reino, Francisco Antonio Mauri-

cio diAlmoida, Alvaro Ferreira e Ca-

millo Antonio d'Almeida Silvano. De-

traz do pallio seguia-se a camara com

os diderentes convidados, entre os

qnaes se destacava o nobre visconde

de Villa Nova de Fozcôa, com a sua

condecoração da commenda de Nossa

Senhora da Conceição e conduzindo

a umbella,e o sr. José Ribeiro da Cruz,

dignissimo pharmaceutico e escrivão e

tabellião no juizo de direito d'esta co-

marca. Durante o trajecto da procissão

pelas ruas principaes da villa, ouvia-

se o som melodioso e harmonico dos

instrumentos e do Saeris solemnis e o

estrondear Constante dos foguetes.

As janellas ostentavam ricas col-

chas de damasco e as liôres cahiam a

jorros sobre o pallio, sobre a camara

e sobre os anjos que adornavam a pro-

cissão. A' tarde, as ruas appareceram

juncadas de estalos, mimozas papoulas

e outras flores que rescendiam e davam

um aspecto encantador e festival a to-

da a villa. A egreja achava-se rica-

mente adornada, e edificava pelo seu

esplendor; damascos e colchas enfeita-

mm o altar-mor, e os lustres com mi-

lhares de luzes contribniam para o real-

ce e luzimento de tão sympathica fes-

w

teava o marquez,tinham na All manha

muitissima influencia. Dizia-se que o

conselho aulico estava a seu favor; Lé-

toriere tinha sómente a luctar contra

estes timiveis adversarios.

O velho professor partira munido

de uma carta do rei para o embaixa-

dor de França em Vienna. Luiz XV

prevenia o seu representante de que

tomava grande interesse no vencimen-

to da demanda de Létoriere, e lhe or-

denava favorecesse com todo o seu po-

der os passos secretos do homem da

confiança do marquez. Afinal ouviu-se

o estrondo de uma carruagem de pos-

ta, e immediatamente João Francisco

Domingues entrou no gabinete de Lé-

toriere.

- Então, Domingues, tendes al-

guma esperança? disse o marquez,

abraçando-o com cordealidade.

- Duvido. . . senhor marquez...

- Pois esses conselheiros aulicos

estão obstinados?

_ Assim o creio, sem me recor-

dar de Alcibiades, que, por fim de

contas, seduziu Tisapherne!, . . Mas

julgo estes germanos ainda mais re-

beldes, ainda mais ferozes que este

sombrio satrapa!

-- E quem são esses conselheiros?

Tendes alguma noção d'elles ?

- Tenho bastantes! E' o que faz

com que eu me afilija... Aquelles

 

Respondeu-lhe o sr. ministro

das obras publicas, rebatendo as ar-

gumentações do sr. Hintze.

O sr. Costa Lobo declarou en-

tender que o projecto creara desa-

venças que não existiam.

O sr. conde de Castro respondeu

ao sr. Costa Lobo, contestamlo as

suas palavras. O projecto foi appro-

vado na generalidade e eSpeciulida-

de depois do visconde de Morei-

ra de Rei ter considerado o projecto

como caricatura e imprudencia.

Entrou depois em discussao o

projecto regulando o soldo dos oiii-

ciaes das guarnições ultramarinas.

O projecto foi impugnado pelo sr.

visconde de Moreira de Rei que ti-

cou com a palavra reservada.

Sessão de 22 de junho

Presidencia do sr. Barros e Sà.

Abertura as 2 horas' e meia. Acta

approvada.

Foi lidoo decreto pr0r0gando as

cortes até ao dia 27.

Approvado o projecto permit-

tindo que os individuos habilitados

com o curso livre de sciencias poli-

ticas e de bacharel de lettras pos-

sam matricular-se no 1.° anno da

Escola. polytechniea, repetindo os

exames n'um só acto. Foiapprova-

da uma emenda a este projecto, do

sr. Mathias de Carvalho, cÍOnverten-

do em principio geral para todos os

estabelecimentos a doutrina'. alli es-

tabelecida. Foi approvado o proje-

cto creando diñ'eremes consulados.

Entrou em discussão o' projecto so-

bre vinhos.

O sr. Telles de Vasconcellos im-

m

conselheiros são tres; o barão Henfe-

rester, o mais terrivel caçador, e o be-

bedor mais formidavel de toda a Ger-

mania; um ou outro Nemord, que só

deixa os seus bosques para vir presi-

dir ao conselho duas vezes por sema-

na. Segue-se o doutor Aloysius Sphex,

sabio commentador da Persia, creio

eu. . , sempre erriçado de latim como

um porco eSpinho: e finalmente o se-

nhor de Flacsinfingen, eomilão como

um abestruz, e governado por sua.

mulher, a mais colerica e mais desabri-

da protestante, que tem constantemen-

te uma biblia presa á cinta por uma

cadeia de prata.

- Os vossos retratos são traçados

por mão de mestre, Domingues, e pa-

recem-me assás austeros. E esses se-

nhores do conselho estão absolutamen-

te nos interesses dos príncipes alle-

mães ?

- Estão até ao pescoço. D'esta vez

unicamente, esses tres conselheiros,

que se detestam do coração, sem duvi-

da por causa da difference de seus gos-

tos, estão de accordo. . . cousa rara,

porque na regra ordinaria, o apoio de

um bastaria para attrahir-vos desde

logo a censura dos outros.

- D'essa maneira os príncipes al-

lemães. . .

- Teem tanta es

nhar,

perança de ga-

como vós probabilidades de per-

do, para todos os etfeitos leg-nes, as

habilitações obtidas no lyceu de No-

va Goa com as dos lyceus do reino.

Foi approvado. O projecto tambem

foi approvado sem discussão.

0 sr. Franco Castello Branco

mandou para a mesa duas repre-

sentações da commissao executiva

da camara municipal de Bragae da

Associação Commercial da mesma

cidade, pedindo que seja discutido

na actual sessao legislativa o proje-

cto de lei relativo á rede dos cami-

nhos de ferro ao norte do Monde-

go. Foi em seguida suspensa a ses-

sao até a chegada de qualquer mem-

bro do governo.

Reaberta pouco depois, o sr. Al-

fredo Brandao requereu dispensa de

regimento para entrar em discus-

são o projecto de lei reintegrando o

sr. Bernardo Zagallo no seu posto

de 1.“ tenente na Africa oriental.

Foi approvado o requerimento as-

sim como, e sem discussao, o pro-

jecto. _

O sr. João Arroyo pediu a com-

parencia na proxima sessão, antes

da ordem do dia, do sr. presidente

do conselho, a quem desejava in-

terrogar.

O sr. Simões dos Reis requereu

dispensa do regimento para serem

discutidas emendas feitas na ca-

mara dos dignos pares á proposta

de lei que concede um subsidio de

8:300ào00 reis para a construcção

de um edificio destinado reparti-

ções publicas de Aveiro. Suscita-

ram-se duvidas por parte da oppo-

siçào na discussão d'essas emendas.

Em vista d'isso o sr. presidente re- '

tirou da discussão o parecer sobre

as emendas.

O sr. Luiz José Dias apresentou

um projecto de lei, tambem assi-

gnado pelos srs. Pinheiro Chagas e

Miguel Dantas, concedendo o con-

vento de SantlAnna de Vianna do

Castello ao hospital de velhos en-

trevados da mesma cidade.

O Pinheiro Chagas pergun-

tou o que havia ácerca dos insultos

que se dizia ter sido novamente re-

cebidos pelos subditos portuguezes

em Marrocos.

O sr. ministro dos estrangeiros

respondeu que os portuguezes que

haviam sido insultados eram pes-

cadores que pozeram pe em terra

sem licença, sendo por isso maltra-

tados pelos marroquinos que conti-

nuam exaltados por causa da ques-

tao do cabo submarino. Disse tam-

bem que haviam sido tomadas pro- _

videncias pelo nosso consul e que

espera que serão prestadas a Por-

tugal todas as satisfações por parte

do sultão.

ORDEM DO DIA

Projecto Lcitões-Salmnanca

O sr. Moraes Carvalho concluiu

o seu discurso fazendo largas con-

siderações sobre o assumpto. Sus-

tentou que o projecto não resolve

de vez a grave questão do Syndi-

cato de Salamanca.

Sessão de 22 de _ima/eo

Presidencia do sr. Coelho e .

Campos. ,

m

der; porque passaes em Vienna por

cousa peior que o demonio.

- Eu. . . galhofeaes, Domingues!

- Tal não permitta o céu! mas é

verdade. A vossa fama de aventurei-

ro, de voluptuoso, e de leão, chegou

até Vienna; aos olhos d'estes graves

germanos, passaes por um fogo de vis-

tas, por um duende, por um sylpho,

por uma cousa, em tim tão brilhante

como subtil, indilinivel e perigosa. . .

Dons seculos antes receberieis um bom

refresco de exorcismos e de agua ben-

ta. . . Mas n'este seculo philosophico

e esclarecido, contentar-se-hâo de fe-

char-vos a porta na cara, dizendo:

cade retro, porque acreditam vêr o dia-

bo em pessoa; e por desgraça a vossa

demanda será detinitivamente julgada

em quinze dias por tres juizes dles-

tesl. . . Ah! oxalá que Plutão. . . um

dia lhe tire contas! accresce'ntou Do-

mingues em ar de imprecaçãõ.

Depois de longo silenciopo mar-

quez levantou-se, escreveu algumas pa-

lavras, tocou a campainha, e entregou

uma carta a um dos creados, dizendo:

-- Levae ao palacio de Rohan-Sou-

bise; perguntas pela senhora Martha,

e BSPBI'ÉII'BIS a I'CSPUSÍR.

- Pai-tirei esta noute para Vien-

na, disse Létoriere ao seu professor.

- Quereis tentar a sorte de sedu-

zir vossos juízos? E¡ bem lembrado,

V O

verno e os srs. drs. Paulo Marcel-

lino e Ricardo Jorge para a adjudi-

cação das aguas do Gerez. Levan-

tou-se murmurio na esquerda por

causa d'este requerimento.

O sr. presidente do conselho dis-

se que devia continuar a discussao

do projecto.

O sr. Pedro Victor lamentou

ue se discutissem assim de afoga-

ilho projectos tao importantes. Ac-

crescentou que no estrangeiro .se fa-

zem estudos desenvolvidos sobre

taes assnmptos. Requereu que não

continuasse a discussão do projecto.

O sr. Eduardo de Abreu decla-

rou que se haviam feito estudos so-

bre o assumpto, existindo mesmo

um relatorio, e que o contracto era

vantajoso.

O sr. Arroyo notou que o sr.

presidente do conselho desse ordens

ao presidente da camara. Disse que

havia assumptos mais importantes

a tratar, taes como: as questões dos

vinhos do Porto, concessões minei-

ras de Moçambique, telegrammas

de Esplirussi e os acontecimentos

da camara dos communs de Ingla-

terra. Fez largas considerações, fi-

cando com a palavra reservada.

O sr. 'Franco Castello Branco

estranhou que se á ordem

do dia, quando o sr.- presidente do

conselho viera a camara para lhe

responder acerca da Associação Ar-

tística de Guimarães.

O sr. presidente do conselho

respondeu, em aparte, que a oppo-

siçâo era a unica culpada.

03mm DO DIA

Projecto Leixões-Salamanca

O sr. ministro da fazenda res-

pondeu ao sr. Moraes Carvalho.

O sr. Alfredo Brandão requereu

a prorogação até se votar o projecto.

O sr, Franco Castello Branco,

sobre 0 modo de propôr, levantou

a phrase que disse ter ouvido ao

Luciano de Castro, ao passar-se

a ordem do dia, de que elle, Fran-

co, «não tornará a pôr ca o pé›.

Exigiu explicações, requerendo que

fosse consultada a camara afim do

sr. presidente do conselho lhe res-

ponder immediatamente.

O sr. presidente da camara cha-

mou o orador a ordem, levantan-

do-se grande tumulto.

O requerimento prorogando a

sessão foi approvado, no meio dos

protestos da esquerda, d'onde sa-

hiam phrases violentissimas, conti-

nuando o sr. Franco a exigir ex-

plicações.

Foi posto a votação o requeri-

mento do sr. Franco, sendo rejei-

tado. O tumulto tornou-se então

enorme.

O sr. presidente do conselho

declarou entao que não tivera ín-

tuito de offe nder nenhum deputado,

nem a camara.

Foi dada a. palavra ao sr. Dias

Ferreira, que combateu largamen-

te 0 projecto.

ReSpondeu-lhe, n”um breve dis-

curso, o sr. Eduardo Villaça.

O sr. Eduardo de Abreu com-

bateu o projecto e apresentou uma

!moção para que a proposta fosse

enviada as commissões de legisla-

ção commercial e penal. Terminou

pedindo ao ministro da fazenda que

não leve o projecto à assignatura

::E

Alcibiades bebia o caldo negro em

Sparta, fazia de centauro na Thracia,

e coroava-se de Violetas, cantando ao

som da lyra os~voluptuosos versos da

pregniçosa Jonia.

- Não tenho a preterição de se-

duzir meus juizes, meu velho amigo;

mas em negocios d'esta qualidade, vale

mais vêr com os proprios olhos.

A conversação durou ainda algum

tempo entre Domingues e seu antigo

discípulo, e versou sobre as circums-

tancias peculiares da demanda.

Meia hora depois, o crendo voltou

e entregou um bilhete a Létoriêre, que

exclamou com grande assombra:

- pensa ella assim?. . .faça-se. ..

visto que assim o quer. . . _

Immediatamente mandou aprom-

ptar a carruagem e sahiu, pedindo a

Domingues que cuidasse dos prepara-

tivos da sua partida para a mesma

uonte.

VIII

O PALACIO DE Soumsa

Nlum formoso gabinete pintado de

carmesim eonversavam quatro perso-

nagens. Os moveis d'este delicioso

quarto, uma das maravilhas do pala-

eia de Rohan-Soubise, estavam cober-

tos de brocados com o centro de prata,

com largos debuxos vermelhos. As

cortinas das janellas e repostciros, de

igual estofo, cahism em pregas ma-

chini, mas que discordava na fir-

ma. Apresentou outra a substituir,

a qual foi approvada.

O sr. presidente do conselho ex-

plicou satisfactoriamente as suas

palavras, que deram causa ao inci-

dente acima referido.

A sessao terminou as 9 horas.

:tanta tll'l'llÍÀllll

MARIA

Estamos em 18 . . .

E' domingo.

Na estrada de macadam em que o

sol accende fulgores diamantinos nas

particulas de mica, cruzam-se bandos

alegres de guapas .moçoilas,

Que diiferença fazem estas mulhe-

res sadias, fortes e sempre risonhas,

d'esse outro ser a que por convenção

se está dando o mesmo nome, e que

brota esqualido e esqueletica, sem vi-

da, sem alegriae sem curvas, nos per-

fumados salões!

N'um dó's grupos mais ruidoso's'wia*

uma bella rapariga. Os seus cabellos

tinham a côr dos trignes quando a

fouce os condemna á morte.

Alta, graciosa como a arveloa, fle-

xível comoum vime, alinda Maria era?

o pomo apetecido de todos os DÍ. luana“

da aldeia. No seu rosto, levemente*

   

queimado pelos beijos do sol, um artis-

galhardetes @sentidos da
'aldeia um arco-de buxo. Ao' !mei -dia

sahiu o bando. A' _frente uma' ¡incri-

veh que não era positivamente a Al-

madensa: em seguida o mordomo da

festa de capa azul e' branca' em cabel-

lo, com uma -vara 'prateada na _mas

direita e uma salva eom bentiuhos fra.

esquerda. Seguiam-se 'osí outros-“festa-

ros, todos de capa, e apoz one's-*seis

foi-mesas raparigas levando âiêabeça

cestos repletos de viandas saborosas,

paios, presuntos, gallinhas, etc. " '

'Iam todas em cabello, e da_ cabeça

pendiam-lhe quasi até chegar ao solo

numerosas fitas multicores. ,V ;iam

um fato que em alvura 'não inVejaiva _a

neve; os indiscretos 'arrendad'oà do

corpete revelavam "detalhes \fascina-

dores. Maria era uma d'ellasa mais

formosa, porque o era de todá'al'deia.

Subito, Cala-se a musica, o ban-

do interrompe a sua marcha_ ”i"

Era o motivo que uma carruagem,

caso virgem, se dirigia para a aldeia.

Todos se esqueceram da musica,

dos foguetes, do sermão do prior, da

procissão, de tudo, e só ficou uma; cu-

riosidade em toda a aldeia. de Saber o

que vinha alii fazer aquella ¡gi-;aimdp

fidalga. Pois devia sel-o a damaÊqtte

jornadeava em tão sumptuosa cai-m;

gem. Esta parou, e d'ella apelou-se

uma mulher, cujo rosto era velado por

um denso ven. i

Dirigiu-se para o presbyterio, orou,

e em seguida mandou chamar o pura.

O que se passou entre elles, nunca

ninguem o soube. '

O resultado porem foi .Ao ,padre

mandar chamar o tio Jorge que en-

trou no concluio secreto, e que :d'ahia

pouco sahiu da egreja com os olhos,

marejados de lagrimas.

Maria foi com a fidalgo, ao_un

me contaram, por vontade do tiodpr-

ge, que nunca disse pergue se separou

da sobrinha. '

* t

Umm,.am.sam
dessa de* a: a: e fallava nos tempos q'tie

lindinha um??? jornadeando a

pé per este belle' rtugal fóra, co-

mendo n'uma aldeia, dormindo lion-

tra, quando ®,_o.%,wndo o ceu

_ lgva

“ É. 7 i;
v Fallen-se p V 'üdes reli-

giosas a que de_ :ao cubontra um

encanto exquisito 'que não conseguem

&apertar- as theatraes e espectaculosas

cerimonias dos templos de Lisboa.

Lembrei-me então, nluma reme-

ni'scencig, vaga', ,que o tempo do "

confusafde uma fe'gtaique'

na. aldeia de* a: s.: Comecei a descre-

vel-a, .fallei do bando', das virgens

vestidas de branco com longas fitas

multieores pendentes do cabello; de-

ta encontraria a linha esculptural de

uma _Venus famosa. A - '

E era pobre, muito pobre. ' '

O 37 da 2.', um valente comopou-

cos, partir-a. para Africa, deixandoâ

sua pequena Maria confiada aos oiii'-

dados do irmão, um pobre jornaleiro.

O“ 37 nunca lhe tinha fallado na“mâe,

o tio Jorge tão pouco.

E Maria scismava, que como as

outras raparigas, devia ter mãe; mas

uma vez que “fallen n'ella apontaram-

he para o 0611._ , _ _ V

- Do 37 nunca¡_ mais houve noticias.

Correu primeiro que tinha sido devo-

rado pelos pretos: esta versão foi ob-

jecto de grandes contendas entre o sr.

padre homem de grande seiencia, mas

que nunca conseguiu traduzir o latim

nem perceber porque se movia a terra,

e o boticarío da aldeia que tinha nas-

cido em Coimbra, o que já. era bastan-

te, segundo elle pensava, para lhe dar

fóros de sabio.

Depois correu outro boato. O 37

tinha ido para o sertão e possuia. um

rebanho de mulheres pretas, muitas

minas de ouro, um exercito aguerrido.

Era um potentsdo.

Correram annos sobre annos ; a

graciosa Maria tornou-se uma formosa

mulher de vinte primaveras. Nunca -

mais se tornou a ouvir faller do 37. O

cura teimava que elle tinha servido

n'algum festim de canibaes. O botica-

rio que não acreditava na existencia.

d'elles, sorria-se da ignorancia do pa-

dre e ñncava-se na sua idea de que o

37 era nm rei africano.

E tanto o bom velhote se habiton

a esta idéa, que chamava sempre prin-

ceza á. graciosa. Maria.

*

Era dia do santo predilecto. Os

bons aldeãos attribuiam-lhe' virtudes

infindas; curas maravilhosas, e paga-

vam todos os annos o seu tributo de

gratidão em festas de espavento. Lá.

estava o coreto no adro, e defronte a

barraca em que se fazia o leilão dos

brindes offereeidos ao santo; pela rua.

adiante, a unica da aldeia, postes com

mg

gestosas. Um vaso do Japão, côr de

ouro, purpura e azul, de tres pés de

alto, cheio de dores, e eolloca'do dian-

te da janella, assimilhava-se a uma

cortina esmaltada cem as mais vivas

cores. Sobre as prateleiras de prata

massiça, delicadamente trabalhada, e

embutida de formosos medalhões de

coral, devidos ao cinzel de 'algum ha-

bil artista Horentiuo, via-se uma mul-

tidão de chiuezes, impossivel de des-

crever por causa de suas formas ex-

quisitas.

Proximo ao fogão, cuja cimalha era

adornada de uma grinaldc de fiôres e

de fructos de finas pedras, estava um

leitosinho, verdadeira miniatura; cor-

tinas, sobre-ceu, colchas, tufos de pen-

nas sobre o docel; nada alli faltava.

Um cãosiuho preto, com manchas ver-

melhas, pello comprido e macio, feito

em tranças com fitas côr de cereja c

prata, dormia n'este leito, semi-occulto

sob a penugem. Um pires velho de Sé-

vrcs, azul celeste. contendo macarrão

migado em leite de amendoa, esperava

o delicado Pdf' no seu despertar.

A senhora ¡narechala princeza de

Rohan-Soubise, sua sobrinha, a senho-

ra de Soissons. o conde de Lugeac, e

o abbade de Arcacil, taes eram os per-

sonagens da scena seguinte_

O senhor de ,Lugeac acabava de

chegar ao palacio de Boheu-Soubise.

pois lembrou-me a. graciosa Maria e o

_episodio da carruagem.

Despertada a curiosidade, todas as

,senhoras me _interrogaram, e eu tive

de dizer o pouco que sabia.

_ E depois, perguntou-me a con-

dessa., tornou a passar por lá ?

- Tornei, sim minha senhora, dez

annos depois.

-- E viu o tal Jorge? Soube do

destino da rapariga?

- Jorge morreu de tristeza por

ter deixado partir a unica companhia

que tinha a alegrar-lhe a vida.

A condessa desmaiou.

Era Maria.

Denunciou-m'a então o sen cabel-

Io, que tinha a côr dos trigaes quando

a fouce os condemna á morte.

Henrique Barebone.

P““Nl'lllllln

    

SYNOPSE DO DIARIO D0 G0 VERNO

Dem-so'' de 21

Nota dos portuguezes falle-

oidos na area. do consulado de Belem (Pará),

referida ao dia 80 de junho de 1888.

Estado da divida iiuctuante em 30 de

abril de 1889, 12:602;9¡25038.
Companhia real dos caminhos do ferro r-

tuguezes (conta de deposito) 1.9922179

reis. Companhia nacional de caminhos de fg.

ro (conta de deposito) 1205655441 reis.§,i

Publica a lei de meios.

Dior/'io de 22

Mappas dos registrose depositos de min'-

em de fabrica e oommenáo, &diade no

mez do abril do corrente anne. '

Nota dos espolios dos portqu falle-

cidos na área do consulado da Bahia, refe-

rida ao Inez de setembro de 1888.

----_-----_...w __ _Ç
_ Quanto perdesteis, senhora ma-

 

rechala, disse elle, por @subtil-des

hontem ao concerto mystibañ . . pre-

senciareis a cousa mais extraordinaria

do mundo.

- Que foi? perguntou o abbade.

Abraçaram-se publicamente João, Ja-

cqnes e Aronet ?i _contaram-se os

louvores do guarda sellOs ?

- Coutae-nos essa ,aventu-

ra, disse a marechala.

- Hontem, no concerto, Létoriêre

foi applaudido. . .applaudido estrepi-

tosamente, torneu Lugeac, com um sen-

timeuto de ciume muito evidente.

Applaudido ?. . . Létoriere não é

nem principe de sangue, nem comico,

ao menos que eu saiba; não vejo com

que motivo o applaudiram . . .redar-

guia secameute a marechala, que, sem

motivo conhecido, e por previsão, sem

duvida, detestava cordçalpaçngep mar-

quez.' '~ W"~'*“'°'
i
:'fru'l

-t _.

A senhora de Soissons, córou ex-

cessivamente, e quebrou um fio do seu

bordado, n'nm movimento de impacien-

cia, no que sua tia não reparou.

- Letorierc foi applaudido pelo

seu traje, continuou o conde'. l

- Que louco enfeitel. . L Que) de

continuamente que fallar este lindo

marquez! disse o abbade.

(Contiozm.)



tuna nr una z

'25 ne' .tomb DÊ 1889.

w f Gone _se na sessão de sab-

hadmnacamara electiva, foi mais uma

acena de escaudalo que a opposição

praticou e que foi como quasi todos os

sua revoltante existencia par-

Votava-sc o projecto Lei-

xõeeralamanca, e como o facto a con-

traríava, .deu por paus .e por pedras,

barafustou, quebrou carteiras-fez o

que nenhuma agrupação decente pra-

tica em assembleia publica. Afinal o

projecto votou-se, aprovando-o 50 con'-

tram deputados. O projecto foi nlesse

mesmo dia para a. camara alta, onde

terá_ larga discussão, mas onde afinal

será votado na proxima semana, visto

que.- a actual de dias sanctificados.

_ -- _As camaras encerram-se effe-

ativamente atél 3 do proximo mez. E

porque não ha tempo de ser votada a

reforma respeitante á. judicutura, e por

que o sr. ministro da guerra está. effe-

ctivamente doente, é possivel e é mes-

mo provavel que esteja proxima uma

nova, modificação ministerial, entrando

no gabinete caracteres da mais prova-

da 'dedicação paj'tidaria, homens de

iniciativa e de pulso forte, que é o que

mais' precisa o paiz e o partido. Apro-

xima-se a eleição politica e se na go-

vernação não entrarem elementos for-

tes, com aptidão e com disposições pa-

ra acalmar ou destruir mesmo o des-

gosto em que se acham muitos homens

importantes do partido, o acto eleito-

ral correrá mal, porque a ideia do af'-

fa'sta'mento da lucta vao-se alastrando

por sobre aquelles que d'antes eram os

prinieiros a tudo sacrificar pelo bem

do'partido. Hoje não'é assim, e muito

breve terão a, prova d'isso os que-

mau grado geral da nossa agrupaçâo

;naõ *teem sabido Corresponder ao seu

dever' politico. '

- Na camara electiva não houve

hoje sessão por falta de numero. Feita

' Lobo, Telles de Vasconcellos, Vaz Pre-

a chamada ,verificou-se que na sulla duqueza de Bragança e o principe da'

Beira passeiaram hontem na cidade em

Na camara alta antes da ordem do carruagem descoberta.

apenas estavam 33 srs. deputados!

dia passou-se o tempo a fazer pergun-

tas e a dar explicações. Tudo, porém,

serenamente. Fpllaram os srs. conde

d'Alte, visconde de Azamjinha, Costa

to, Coelho de Carvalho, Mathias de

Carvalho, conde de Bretiandos e mi-

nistro das obras publicas. Depois en-

trou-se na ordem do dia, e teve a. pa-

lavra sobre o projecto vinícola o sr.

Bucage, que fallou até ás õ da tarde.

O projecto em que falla o sr. Bucage

deve ser votado hoje. A'manhã deve

entrar Leixões-Salamanca, de que é

relator o sr. Henrique de Macedo.

- E' fóra de duvida que haverá

ainda .nova prai-Ogação, apenas para

se discutir e votar na camara alta o

projecto Leixões-Salamanca. Na cama-

ra. electiva não tornará, a haver sessões,

o que é um bem.

-- O sr. dr. Agostinho Barbosa.

Sotto-Maior, delegado da 6.“ vara, par-

te ámanhã para a comarca de Abran-

tes, a fim de procedem. uma syndicati-

cia mandada fazer pela procuradoria

geral da corôa e fazenda n'uu¡ proces-

so importante, que alli pende e em

que, parece, se cornmetteram gramas¡-

mas irregularidades em prejuizo dos

interesses da fazenda nacional. Quem

conhece a illustração e a integridade

d'este digno magistrado, tica desde logo

sabendo, que a questão que o leva

áquella comarca ha de ser devida e

justamente tratada.

- Partiu hontem para Paris o sr.

Marianne de Carvalho.

_- Regresson de Luso o sr. Eloy-

gdío Navarro.

- Partiu ante-hontem para o Por-

to, no rapido, o nosso illustrado amigo

sr. conselheiro José Julio Rodrigues.

S. ex.“ vae alli fazer algumas prclec-

ções sobre assumptos d'interesse agri-

cola e industrial.

- Sua mag-estude a rainha e a sr.l

  

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

cam a funccionar no proximo mez de*

julho são compostas dos seguintes ot-

ficiaes:

Wenceslau José de Souza Telles, cirurgião

de divisão reformado Joaquim Baptista Ri-

beiro, e cirurgião ajudante de cavallaria õ

Joaquim de Souza Leal.

8 Joaquim Herculano Rodrigues Galhardo,

cirurgião mór de infantaria 18 Ernesto Tei-

xeira Menezes de Lencastre, e cirurgião aju-

dante de infanteria 3 Antonio Augusto de

Oliveira.

res 3 Adriano Frederico Pimenta da Gama,

cirurgião unir de infanteria 12 Alexandre de

 

-- As juntas de revisão que come-

Aveiro :- Tenente-coronel de cavallaria

10 Luiz Cabral Gordilho de Oliveira. Miran-

da, cirurgião ajudante de caçadores 3 An-

dré Moraes Frias Sampaio de Mello e de c::-

çadores 9 Joaquim Augusto de Almeida

Ferreira.

Beja:-Tonentc-coroneldo infantaria 17

B-rago:-Teneute-coronel de infantaria

Bragança :-Tenente-coronel de caçado-

Almoida Barbosa. de Campos, e cirurgião

ajudante de iufanteria 19 Arnaldo Pacheco

Dias Torres.

L'astello Bm«¡ico:--'I'enente-coronel de

cavallaria 8 Antonio Eugenio de Mendonça,

cirurgião ajudante do infantaria 21 José Nu-

nes Mouzaco, e de infantaria :2-1 Antonio

Martins Elvas Leitão.

Coimbra : -Tcueute-corouel de infante-

ria 23 Camillo Augusto Roboeho, cirurgião

mór de infanteria !I Adriano Correia Outei-

ro Montenegro e cirurgião ajudante de in-

fantaria 12 José Maria Rodrigues da Costa.

Evora:_Tenente-coronel do estado maior

de infantaria José Joaquim Pinto de Almei-

da, cirurgião mór de infantaria 16 Francis-

co Maria de Carvalho, e cirurgião ajudante

de cavallaria 3 Vicente Herculano Delgado

Durão.

Hora :~-Tenente-coronel do estado maior

de int'anteria João Eduardo Augusto Vieira,

cirurgião ajudante de iufanteria 15 Albano

Augusto Xavier de Macedo, e cirurgião aju-

dante de infanteria 22 Jeronimo José de An-

drade Sequeira.

(1100'th :-.llu,ior de infantaria 12 José

Maria do Souza. Dias, cirurgião-ajudante do

infautcría 2 Josa Pires da Costa Lameiro,

e do infantaria 14 José Lopes Simões Diniz.

Leiria :-'I'oneute-coronel de caçadores

õ Narciso Henrique Achemau, cirurgiãocmór

   

  

   

  

   

   

  

  

 

    

  

 

dc :E-.Ímêeríñ 11 Arnaldo Moutinho e cirur-

gizl-› ._,¡ulante de caçadores 1 Alfredo Can-

dido Garcia do Moraes.

_ Lisboa:-'Tenente-coronel de infantaria.

IO José Ruñno Moniz da Maia, cirurgião-

mór de infantaria 22 Eduardo de Jesus Tei-

xeira e cirurgião ajudante de artilheria 3

Jose Belleza da Costa Almeida Ferraz.

Portalegre z-Tcnente-coronel de infan-

teria 22 José Zeferino Sergio de Souza, ci-

rurgião-mór do asylo do invalidos de Rune.

Antonio María Diniz Sampaio, e cirurgião

ajudante de infantaria 14 Julio Alves Pinto.

Porto :--Tenoute-eoronel do caçadores 6

José Maria Pereira. Vianna, eirurgião-mór

de infantaria 13 Manuel Antonio Ferreira

Pinto da Cunha, e rárnrgião-ajudante de in-

fant-cria 8 J ulio Arthur Lopes Cardoso.

Santm-emz-Major de estado-maior de

infanteria Joaquim José da Costa, cirurgião-

mór do n.“ 4 de cavallaria do imperador

da Allemanha Guilherme II José Alexan-

drino Craveiro Feio e cirurgião ajudunto de

caçadores 6 Manuel da Cunha Paredes.

Vianna:--Tenente-coronel de infantaria

9 Luiz Cyriaco de Oliveira, cirurgião-mór

de cavallaria 10 Luiz Augusto de Oliveira,

cirurgião ajudante de caçadores 7 Manuel

Antonio Affonso Salgueiro.

Villa Reul:-'1'euente-coronel de infan-

teria 13 Joaquim da Costa Fajsrdo, cirur-

gião-mór de cavalIaria 9 Antonio Joaquim

Rodrigues (I'Úliveira, o cirurgião ajudante

de infanteria 1 Antonio Augusto Carreira.

I'isola-'Pencnte-coronel de infantaria

14 Theodorico José da Silva Pereira, cirur-

gião-¡nói- de cavallaria S Alexandro Correia

de Lemos, e cirurgião ajudante de infante-

ria '23 João Rodrigues Donato.

-- Recebem hoje guia, para se apre-

sentarem nos seus respectivos regimen-

tos os alumnos da escola do exercito,

que frequentaram o primeiro anne do

curso de cavallaría e infantaria e não

conseguiram nos_ exames de frequen-

cia e conferencias a media de valores

necessaria para polerem ir a exame de

prova final. São os seguintes:

M. F'. Souza Azevedo, de cavalla-

ria, A. A. Roger, A. A. Infante Fer-

nandes, A. M. Curado, A. C. M. Quei-

roz, A. J. Costa Carvalho, A. A. Silva

Monteiro, C. A. dos Reis, C. M. Maga-

lhães Aguiar, F. G. Salema, F. A. Ba-

ptista. F'. F. Tenorio, Guilherme Car-

doso, H. Guedes Vasconcellos, H. Ma-

   

   

    

   

        

   

  

   

   

  

 

   

   

   

     

   

  

   

  

    

  

  

   

galhães, Ivo de Souza, J. Ferreira Maia,

J. Ernesto Areas, J. Paulo Corrêa, J.

Zechelli, J. Leiria, J. Pedreira, J.

Migucis, J. C. P. Queimada, J. C. Ne-

ves, J. T. Ramos, J. J. Lage, L. A.

Carmo Dias, M. J. Carvalho, Modesto

Coelho, Pio J. da Costa, G. de Ramos,

J. Mendes Passo. w

Como ainda nenhum d'estes alum-

nos perdeu a tolerancia., pride voltar a

frequentar o seu curso, devendo para

isso apresentar-se na escola de “20 a

25 de outubro. Esta determinação do

ministerio da guerra foi feita por pro-

posta da escola do exercito. Nos ou-

tros annos os alumnos inhabilitados

continuavam na escola emquauto ti-

nham tolerancia. Em junho dc 1871

tambem fôra já. determinado que os

alumnos demorados voltassem aos cor-

pos, mas por uma portaria posterior

mandou-se que continuassem a fazer

alli serviço. '

- Foi approvada pela commissâo

de fazenda a proposta, apresentada em

janeiro no parlamento pelo sr. Marian-

no de Carvalho, reduzindo, proxima-

mente a metade, o sello das letras de

terra. livraucas e outros titulos com-

merciaes, o que importa um beneficio

prestado ao commercio.

- Maria de Jesus, natural de Va-

gos, vein ha 4 mezes para Lisboa, em

conpanhia d'um homem casado, cha-

mado João Pinheiro Correa, natural

de Aguada. Viveram muito bem um

com o outro durante este tempo; como,

foi, acompanhada da filhíta, queixar-se

á. policia. Parece que o larapio partiu

n'um comboio de operaríos para Vagos

ou para Agueda. A policia telegraphou

para esses emos.

-w Mais uma tentativa de suicidio.

Hoje, pelas 2 horas da tarde. na Ave-

nida,~um pouco mais para cima do

theatro, tentou suicidar-se, dando dois

tiros de reivolver no lado esquerdo do

peito, Francisco Alfredo Cel-nadas Men-

des. O infeliz tem 19 annos e mora na

rua da Caridade, n.° 47, 1.° andar, e é

caixeiro da antiga tabacaria Fernan-

des, a Boa Vista. Conduzido em ma-

ca ao hospital. ficou em tratamento na.

enfermaria de Santo Amaro. O seu es-

tado é grave, mas não desesperado. Fo-

ram-lhe encuntradas oito cartas, uma

das qnaes, a dirigida ás auctoridades,

diz o seguinte :

   

        

   

   

 

   

Em““ auctoridades.-Peço que me man-

dem entregar estas cartas aos seus destinos;

nenhuma é de compreimsso, é apenas despe-

dida. A. Ce-rmulas, Alfredo Cernadas. Peço

que não se esqueçam (I'este meu ultimo pe-

dido que faço durante vivo. Coroados.

As outras sete foram entregues á

administração do hospital, visto o des-

graçado estar ainda vivo.

- Da direcção das obras publicas

de Vizeu foi transferido para esse dis-

tricto o engenheiro civil sr. José de

Souza Tudella.

- O comboio barato de ante-hon-

tem de manhã conduziu para Lisboa

537 passageiros, regressando de tarde

porém, João Pinheiro não tivesse oiii-

cio nem beneficio, a pobre Maria de

Jesus foi-se desfazendo (le alguma coi-

sa que tinha para se sustentarem os

dois e uma tilhita que ella tem. Ulti-

mamente, ha dois dias, o Correia (les-

ao Porto com cerca de 950. E', diz-se,

o ultimo comboio dos chamados de

operarios.

- O sr. duque de Bragança foi

muito festejado em Evora.

_ Parece que se mudaram as es-

appareceu da casa onde os dois mo-

ravam, na rua do Vigario, 32, 3.°, le-

vando _comsigo o pouco que á. pobre

mulher restava: um lençol, um lenço

de seda, uma camisa, e 23;)500 réis.

Já é preciso ser patife! A infeliz, veu-

do-se sem recursos de alguma especie,

tações. Estamos em pleno inverno: frio

e chuva. Esta manhã, cheveu torren-

cialmente em Lisboa e nos armbaldes.

Devia ter causado grandes prejuizos á

agricultura. A tarde apresentou-se má

tambem. O verão talvez resolvesse pas-

sar a estação Noutra estação.      

- Falleceu aqui o conhecido ad-

vogado Ernesto Adolpho de Freitas,

na edsde de 77 annos. Era muito in-

telligentc e muito lido. Versado nos

classicos portuguezes, colleccionou na

memoria as suas locuções do mais pu-

ro gosto, e amontoou-as n'uma traduc-

ção da Imitação de Chi-isto, em que

empregou l, rgos annos. Tinha um ca-

racter excentrico.

- Foram nomeados vogaes do tri-

bunal administrativo de Ponta Delga-

da, o sr. Arthur Gustavo Mauperrin

dos Santos; e do de Leiria o sr. Ale-

xandrino Mendes da Costa Fragoso.

-- O engenheiro-conductor da re-

partição hydranlica d'Aveiro, sr. An-

tonio Homem da Silva Rosado, foi

transferido para a 1.* direcção de es-

tudos dos caminhos de ferro ao norte

do Mondego.

- Foi muita gente assistir ás fes-

tas de S. João em Evora. O vapor do

Terreiro do Paço para o Barreiro, não

pôde conduzir todos os passageiros,

tendo de voltar a buscar os restantes.

O combovo teve de esperar a segunda.

viagem do vapor, sahindo duas horas

depois da marcada no horario.

Y.

A” ultima. hora..-E' ainda

possivel que os trabalhos parlamentares

terminem amanhã, ainda que para isso

haja sessão nocturna na camara alta.

O estado de saude do sr. ministro

da guerra torna inevitavel a recompo-

sição. N'este caso voltará para a pasta

da guerra o sr. visconde de S. Januario.

E' possivel que o sr. Emygdio Na-

varro volte a fazer parte do gabinete.
7

X.

n____._._..

_MOVIMENTO MARINHO

BARRA D'AVEIRO

Entrada. em 21

Hiate Jet-eu Julia, do Porto, vazio.

Em 22

Hiate Correia, de Leixões, vazio.
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NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS

OONSTRIIOÇAO Il ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E GIIIIXIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

consumiu nr :um t non nr run

CONSTRUCCÁO DE CALDEIBAS

                     

de ferro a vapor, censtruida em 1883 nas oiiicinas da Empreza Industrial Portugneza

para serviço de reboques no Pará.

 

EMP :ZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario. da otiicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação,'fundição, eonstrucçào e collocaçño, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas provmcias, ultramar,

has ou no estrangeiro, de quacsqnor obras de ferrro ou madeira, para construcçõee civis, mechanicas ou maritunas. _

portanto eneommendas para o fornecimento de trabalhos em que predomineln estes matenaes, tacs como, telhados, 1:1-

gamcntoa, cupulao, escadas, varandas, macnas a vapor e suas caldcras, depositos para agua, bombas. retos, rodas para. transmis-

030,660'001 movida! a vapor completos, estufas de fer-ro e vidro, consta-acção de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fundição de coluan e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em

Aecoita

da da camwa de todas ao dinmõoa.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um depositam rua de l _ _

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedi-ões de grandes ornatos, e em geral o necessario' para as construcções mvrs, e

onde se tomam qnaesquer encomendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.

depositos grandes quantida-

Y

aseo da Gama, 19
 

 

BOOTH STEAM sEiP COMPANY “SARBEMATAÇAO
Juntu de Parochia da freguezia

 

   

  

  

 

  

  
EM COMBINAÇÃO COM

“MMS uu Em :mms

AS !AIS ANTIGAS LINHAS DE I'AOUEI'ES A VAPOR PARA OS PORTOS

[IO NORTE II BRIZIL

Do PORTO para 0 PARÁ e CFARÁ

DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga e passageiros para NIANÁOS

tirania Etna nt naun: A urna

r--meerey se: 3%--~-~

GRAJNDE RAPIDEZ E ECONOÀIIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações trata~se com

os Agentes

A.. J. Shore & C.“

57 n- Rae dos Inglezea -VPORZ0.
1. I »Ã '^ o Í "v

'awe-”uma .. .s

Sr.:- ..- .,_~.4'. s-,4--

; de S. Christovào, d'esta cidade,

[em virtude da permissão obtida do

lministerio das Obras publicos, faz

publico, que no dia 30 do corrente

mez de junho, pelas 12 horas do

dia, na casa das suas sessões, se ha

de vender um altar de boa telha.

dourada, convíndo o preço oifei'eci-

do pelos interessados.

Coimbra 23 de junho de 1899.

O presidente

José Antonio Vieira da Fonseca.

_ía CLERO “
J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das es

 

Príncipa

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

Odicios e Missas do SS. Rosario, em todos

os formatos e para todas as edições de Mis-

sues, B-reriurios e Diurnos.

Acaba de receber tambem um grande

c variadissimo sortido de Jlüssaes, Bravia-

ri'os, Dim-uns, Rituaes, etc., etc_ Tudo no-

vissimas edições e em todos os formatos, Sa-

crus, medalhas, contas, estaoçms, etc.

P. S.--S'csta casa. encontra-se sempre

um sortido completo dos compendios adopta-

dos nos diferentes seminarios, lyceus, colle-

gios, etc., do paiz.

Pedidos á Livraria Mesquita Pimentel-

PORTO.

.macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

   

HOTEL SERRA

antigo

cantadores vistas. Ha na nova e anti

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e cosinha,

sem alterar os preços uzuaes. Os cria-

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já abertoeem

serviço eífectivo.

6 _(1

""ÍL

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P ririlegiado, auctorisado pelo governo

pela Lispectariu Geral da Corte

do Rio (le Jmteí'ru e approvado pela junta

consultivo de saude publica

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

estomagos ainda os mais debeis, para cem-

dispopsia, i-ardialgia, gnstro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção des orgãos, rachitis-

mo, consmnpção de carnes, atibcções escro-

phulosas, e cm geral na convalesconça de

todas aa doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

sa possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das do sopa de cada vez; e

para os adultOS, duas a tres colheres tam-

bem decada vez.

Um calix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta. dóse com quaesquer bolaehinhas é

um excellente limbo para as pessoas fracas

ou convalescontes; prepara o estomago para

acccitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

.Para evitar a contrafacção, os envolu-

cros das garrafas devem con'ter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está. depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

  

    

   

aito geral na Pharmacia Franco 8: Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro-_Pharmacia e Dro-

    

    
  

      

      
   

  

    
   

  

norgçAs l

" ns'romaoo
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Biamuth e Magnum) _

Recommended:: contra ::Doenças do Eltomag'o. i A

“ Acidez, Arrotos. Vomltos. Coltcas. Falta da

Apetite e Digestões diüiceia; regularizar!! as

?moções do Estoniano o dos Intestinos.

PNILHAS : son seu. - POS z 1,200 Ms.

Exlglr em o mtqu o solto amu! do Governo franca.

é, e a ñrma .I. FAYARD.

“aum.Pharmaceutice en ruin?

EE
rasuras a¡ num

.' Rerommenisds¡ cream as Doenças

' da Garganta, Extincçõee da. Voz. '.'

.^ Innammaeões da Bccca. Ezfeltos

: nernícicsns demarcnriojrritnção 3

Y' cercada pelo !uniao;urhrnlnrmente

=' aossñr.. parmanen- s. PROFES- '3

,; SORES e CANTOBES para lhes a

insultar a emissão da voz. r

PREÇO : 600 tir-::$-

Exillr em o rotulo e Irma

Mb DETRAN. Ph" em _PA m.

n, 'A

 

  
    

      

      

  

  

Hotel Serra, de Luzo, me-

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortiticante e re-

constituinte. Sob a sua iutiuencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

Eniproga-se com o mais feliz exito, nos

bater as digestões tardias e laboriosae, a

 

AIS IIM TRIUMPHO

'uuuuu mu ?urnas

MACHINAS ;DE COSER

DA

COMPANHIA FABRIL SINGEFI

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

0 PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO

J esta a. melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A C())IPA.NHIA SINGER, a todas as

exposições a que tem concorrido, tem sabido

sempre victoriasa, em vista da solida. construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machínas

de costura.

I PnEsnEõEs EE 500 nus SEEulEs E .I DINHEIRO cor GRANDE assumo

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÂDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rna de José Estevão-79

AVE I RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

  

   

  

  

  

   

 

  

   

    

    

 

  

   

   
  

  

    

   

 

»NEÊEÃÉMD '
“to” num, ra e ::ea dnübesNrÉ.,

RII. PI'. BENEDIOTINIIS
~ dl ABELDIA de 80ch (Girando)

À_ DO.naummmol'

; .O Medalha¡ de ouro¡ lruullll mo- LondmM“

Ls MAIS nunms !incomum

INVENTADO

no .no

«Ousoquotldtanodollulrnon-

!stricto dos 83. n. ¡encam-

thu.com dose de algumas atlas

lMuhdbrgazn

comagua, revemecunac edos

gentestbem rcalnqneceos. torhleopã- _~

oe manoasgenglvas r-

temente santas. pe i
u Prestamos um verdadeiro scr- '~

viço. mgnnando aos nossos lel- 4

teres este anti e utilisslmo pm-

pamdo, o me or curativo o o

n

unico

 

uvrnruui, turu a mu:: rui¡

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBOFIDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a. sahi-

rem quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

.A. QI. Shore AC Col

  *x

preservativo contra ll

me““comI

Cmmas: mm7 m etm ,mcult-¡mm!

.9.... um.: SEGUIR
v Deposito em tudu n bon Purfumrrlu, ?normas/u l Drunk“.

c- Em Matos.“ cus¡ de R. Bam-y". m do Ouro. 100, l'.

  

Remedio soberano paras cura rapida de

afecções do peito, catar-rlms,males da gm-

gcmta, breno/idas, resíitiamentos, defiro-o, rheztmatismos, (Zoro-acto.; 20 annos deax_-

maior successo attestam a eliicacia d'este excellente derivativo, recommenda

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmaoiasw-vEm todos; Pariz, me de Susi, 13.

aonnaos.

 

MAII¡ S'I'EMIEBS

Agentes no Porto

57-Rua dos Inglezes.

Mebaucoliajpoezia. . . . . . . . . . . . . . . .

de contos, edição de luxo

gravuras e capas l

côres.

todas as livrarias.

Largo da

 

A FORMOSA CONSPIRADOR

ROMANCE MODERNO

POR

   
    

   

 

   
    

   

  

 

PIERRE ZACCONE

Com illustrações a chrome-lithographia

e gravura

Condições de assignatura:-O romance

A I'imnosa Conspirado-ra compor-se-ha de 5

volumes de regulares dimençõos, illustrados

com o primorosas estampas chromo-Iithogra-

phaxlas e 21 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao 1.° volume, é oferecida

gratuitamente a todos os assignantes.

Lisboa e Porto.-Cada semana serão

distribuidas 6 folhas de 8 paginas in-8.°

francez, ou 48 paginas, pelo preço de 60

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão os assignantes

de Lisboa E) folhas ou 40 paginas, apenas.

Províncias-A assignatura será, como

até agora. paga adeantadamente, na. razão

de 120 reis, cada fasciculo, franco de porte

de 12 folhas ou 11 folhas o 1 estampa.. As

remessas para a província são feitas de duas

em duas semanas.

EMMMA'I'IIIA IIIEIIHA

JACOB BENSABAT

Para. uso dos lycens

No Diario do Governo, de 12 do corren-

te, vem uma rectiticação a lista dos com-

pendios approvados para os lyceus, pela

qual se corrige o equívoco que so deu na.

publicação da referida lista em que fôra pu-

blicado o titulo de Met/iodo gmmmatical, por

Beusabat, em vez do verdadeiro titulo do

livro, que é Grammuticu inglesa, theart'ca e

pratica, por Jacob Bensabat.

Corrigido d'esta forma ofticialmente no

Diario o equiv'oco, vê-se que a Grunmzat-i-

ca. íngleza, por Bensabat, um dos melhores

trabalhos d'oste anctor, faz parte dos livros

approvados para o ensino do inglez son

yceus.-Porto, 15 de novembro de 1888.

_METHODO JOAO DE DEUS

   

A direcção da Associação das escola:

mor-eis _pelo metÍlUdO João de Deus roga aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es-

colas moveis a tinoza do comnumícarem a

esta direcçâo~Largo do Terreiro do Trigo

n.°p9_cmu a possivel brevidade c em bi-

lhete postar', os seus nomes, residencia e das

dos respectiVOs diplomas.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

OLIVEIRA MARTINS

ugal nosmarcs...............

ALFREDO ALVES

Port m

DR. ANTONIO CANDIDO (00
O infante D. Henrique, discurso . . . . 9

EDUARDO COELHO JUNIOR '
Retalhinhos-Contos Originaes. .

FERNANDES COSTA"
O livro das soledades-Echos da. An-

daluzia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

EÇA DE QUEIROZ 600
Os Maias, episodios da vida roman-

tica, 2 grossos volumes . . . . . . . . . 2,5000

ALBERTO PIMENTEL

Atravoz do passado . . . . . . . . . . . . . . 500

N0 VIDEDE LITTERARIA

TITO EMBTINS

AGUÀHELLÀS

Publicação mensal de elegantes volumes

, illustrada com
_vtographadas a quatro

1 .

Cana volume 100 re1s._A' venda em

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE


